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RESUMO 
 

FALCONE, Cleide. Manejo e bem-estar em frangos de corte: grau de alteração no andar e 

incidência de deformidades ósseas, e seus efeitos sobre a atividade locomotora. 2007. f. Tese 

(Doutorado). Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo, São Paulo. 

 

Frangos de corte criados sob o sistema convencional podem desenvolver anormalidades nos 

membros e alterações no andar. Estudos prévios mostraram que estas afecções no membros 

podem causar dor e comprometer o bem-estar das aves. Foram conduzidos três experimentos 

para avaliar a presença de poleiros, plataformas e áreas externas (“free-range”) na incidência 

e severidade de anormalidades nos membros e no grau de alteração no andar, e determinar os 

seus efeitos no comportamento de frangos de corte. Frangos de crescimento rápido foram 

mantidos em galpões de criação convencional com poleiros e plataformas (Experimento 1), 

dois tipos de poleiros (Experimento 2) e frangos de crescimento rápido e lento foram criados 

sob os sistemas convencional e “free-range”, isto é, com acesso a áreas externas 

(Experimento 3). Os frangos foram pesados e o grau de alteração no andar foi avaliado ao 

final do experimento. Os resultados não mostraram diferenças significativas no peso final das 

aves entre os tratamentos nos Experimentos 1 e 2, entretanto foi encontrada diferença entre 

machos e fêmeas no Experimento 2 e entre aves de crescimento rápido e lento no 

Experimento 3. Os frangos criados com poleiros e plataformas, com dois tipos de poleiros 

diferentes e sob o sistema “free-range”, tiveram menores graus de alteração no andar. Não 

foram encontradas diferenças significativas na ocorrência de anormalidades nos membros, 

com exceção do grupo criado no sistema “free-range” quando comparado com o sistema 

convencional no Experimento 3. Os comportamentos COM MOVIMENTO diminuíram e os 

SEM MOVIMENTO aumentaram com a idade para as aves dos três experimentos. Aves 

criadas sem poleiros, plataformas e acesso às áreas externas exibiram menos comportamentos 

COM MOVIMENTO e mais comportamentos SEM MOVIMENTO. Durante o dia, o uso dos 

poleiros para os Experimentos 1 e 2 variou respectivamente, de 6 % à 10 % e 4 % à 9 %. No 

Experimento 3, o uso da área externa variou de 32 % à 61 % para aves de crescimento lento e 

3 % à 10 % para as de crescimento rápido. Poleiros não aumentam a locomoção por hora. 
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ABSTRACT 

 

FALCONE, Cleide. Management and broiler chicken welfare: gait abnormalities and 

incidence of bone deformities, and their effects on activity. 2007. f. Thesis (Doctoral) - 

Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo, São Paulo. 

 

In conventional broiler system facilities, broilers can often develop skeletal abnormalities and 

poor walking ability. Previous studies have demonstrated that these affections can cause pain 

and compromise their welfare. We conducted three experiments to evaluate the presence of 

perches, platforms and outdoor areas (“free-range”) on the incidence and severity of leg 

abnormalities, on the walking ability and to determine their effects on the behaviour of the 

broilers. Fast growing broilers chickens were raised under the conventional housing system 

with the addition of perches and platforms (Experiment 1), with the addition of two different 

kinds of perches (Experiment 2) and fast and slow broilers were raised under the conventional 

and “free-range” systems (Experiment 3). Broilers were weighed and their gait scores were 

measured at the end of the study. The results showed no difference on final body weight 

among the treatments in Experiments 1 and 2, however a significant difference was found 

between males and females in Experiment 2 and between fast and slow growing birds in 

Experiment 3. Broilers raised with perches and platforms, with two different kinds of perches 

and raised under the “free-range” system had lower gait scores. No difference in the 

occurrence of leg disorders was found among the broilers, except for the ones raised under the 

“free-range” system. LEG related behaviours decreased and NON LEG related behaviours 

increased with age for the birds of the three experiments. Over time, birds raised without 

perches, platforms or outdoor areas performed less LEG related behaviours and more NON 

LEG related behaviours. During the day, for Experiments 1 and 2 respectively, a range of 4 % 

to 9 % and 6 % to 10 % of birds was observed on the perches. In Experiment 3, a range of 32 

% to 61 % of slow growing birds and 3 % to 10 % of fast growing birds was observed in the 

outdoor areas. The presence of perches did not increase locomotion per hour. 

 

 



 

 

 

1

INTRODUÇÃO 

1. RELEVÂNCIA DA PESQUISA 

Nos últimos 30 anos, a produção brasileira de carne de frango cresceu 

enormemente. Segundo a Associação Paulista de Avicultura (APA), o Brasil, que em 

1977 produzia 698.000 toneladas de carne de frango, passou a produzir 4.200.000 

toneladas no ano de 1997, o equivalente a um crescimento de 500%. O Brasil é 

considerado o terceiro maior produtor mundial de carne de frango e o primeiro no 

mercado exportador. Mesmo com a diminuição na exportação de carne de frango 

devido aos problemas decorrentes da gripe aviária em 2006, o Brasil exportou um 

total de 2.700.291 toneladas de carne. De acordo com a União Brasileira de 

Avicultura (UBA), entidade institucional que representa a avicultura nacional junto ao 

Governo Federal, ao Congresso Nacional e ao Poder Judiciário, o Brasil produziu 

4.396.313.342 aves no ano de 2006, o equivalente a um total de 9.322.878 toneladas 

de carne de frango. 

As raças de frango destinadas à produção de carne eram criadas com acesso a 

áreas externas e, consequentemente estavam expostas a predadores, a doenças e a 

mudanças climáticas muitas vezes drásticas. No decorrer dos anos, devido 

principalmente à ocorrência de doenças e predadores, a criação de frangos passou a 

ser feita em galpões fechados, com temperatura e quantidade de iluminação 

controlados. O atual sistema industrial de produção convencional de frangos de corte 

está direcionado para a criação de aves com crescimento rápido, confinadas em 

galpões algumas vezes climatizados que podem chegar até 100 metros de 

comprimento e 12 metros de largura. A densidade nos galpões varia em torno de 12 

frangos/m2, dependendo da estação do ano, clima da região, ventilação disponível e 

idade de abate. Embora neste atual sistema de criação as aves estejam protegidas dos 
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predadores e das variações climáticas, elas são mantidas em áreas restritas que 

comprometem a locomoção, impedindo-as de exibir até os comportamentos para os 

quais elas estejam bastante motivadas (Weeks at al., 1994). 

A indústria avícola mundial, desde seu início, tem se concentrado bastante na 

importância econômica dos custos de produção, exportação e implantação de novas 

granjas de criação de frangos de corte. A filosofia adotada por este setor procura 

formas para reduzir custos, aumentar a produtividade e a densidade de aves nos 

galpões e incentivar a automatização nas fazendas de criação com equipamentos cada 

vez mais sofisticados, dificultanto a permanência dos pequenos e médios produtores 

no mercado. Além disso, grandes esforços têm sido direcionados à saúde das aves. 

Tais esforços se concentram em programas de biosegurança para reduzir os riscos de 

contaminação, imunização das aves contra as principais enfermidades - dependendo 

da região onde a granja se encontra, manejo sanitário, formulação de rações 

adequadas para cada fase de crescimento das aves e melhoramento genético para 

garantir a obtenção de frangos com alto potencial de ganho de peso, conversão 

alimentar e rendimento de carcaça. Embora muitas pesquisas tenham sido conduzidas 

para aprimorar ainda mais os aspectos mencionados acima, pouca atenção tem sido 

dada ao bem-estar destas aves. Consequentemente, a indústria avícola tem enfrentado 

prejuízos não apenas de ordem humanitária ou de saúde pública, mas também 

econômicos. 

As anormalidades ósseas encontradas em frangos de corte de crescimento 

rápido, um dos temas abordados nesta pesquisa, têm sido um dos maiores problemas 

que acarretam prejuízos para a indústria avícola. Estas afecções, além de 

comprometerem o bem-estar das aves, diminuem a produção e a qualidade dos 

produtos originados. Apesar de inúmeras pesquisas desenvolvidas com o intuito de 
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diminuir a ocorrência das anormalidades nos membros das aves, pouco progresso tem 

sido obtido tanto na redução destas anormalidades, quanto na diminuição das perdas 

econômicas. Muitos sintomas decorrentes das anormalidades ósseas não são 

clinicamente visíveis, dificultando a quantificação dos prejuízos.  

Sendo o Brasil um grande produtor de carne de frango, é de extrema 

importância que haja o desenvolvimento de pesquisas com outras raças de frango, 

como as de crescimento lento e intermediário; e o aperfeiçoamento de técnicas que 

minimizem as perdas decorrentes da incidência das deformidades ósseas. Tanto nos 

países mais desenvolvidos, quanto no Brasil, a pressão da opinião pública é cada vez 

maior em favor do bem-estar animal. Como exemplo, pode-se citar o que ocorreu na 

Inglaterra quando muitos consumidores pararam de comprar produtos de origem 

animal que não tinham o sêlo de qualidade comprovando que os animais eram criados 

sob condições que levavam em conta o bem-estar animal. Os agropecuaristas que não 

tinham em seus produtos o sêlo de qualidade passaram a ter prejuízos, pois os 

produtos originados das suas fazendas permaneciam nas prateleiras dos 

supermercados. Logo depois disso, foram implantadas novas leis que visam melhorias 

no manejo dos animais e, consequentemente, os criadores tiveram que modificar os 

sistemas de criação dos animais das suas fazendas. 

Considerando que o Brasil acompanhará a tendência dos países mais 

desenvolvidos e precisará acompanhar o que o mercado exportador exigirá, em breve 

será necessária a utilização de novos sistemas de criação que não apenas otimizem a 

produção animal e o rendimento econômico, mas que também levem em conta o bem-

estar e evitem o sofrimento dos animais.  

O presidente da Sociedade Mundial de Proteção Animal, também conhecida 

como World Society for the Protection of Animals (WSPA), em uma de suas 
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campanhas, tem como objetivo convidar todos os países a apoiá-lo na proposta de que 

os consumidores “adquiram somente carnes, leite e ovos procedentes de criações 

identificadas como “free-range”, orgânicas ou extensivas”. Embora a proposta seja 

promissora, existe também o custo final de um produto animal procedente da criação 

alternativa. Atualmente, estes produtos têm custo mais elevado, se tornando 

inacessíveis às populações mais carentes ou, muitas vezes, impedindo que o 

consumidor compre por não estar disposto a pagar mais caro por este tipo de produto.  

 A experiência de países como Estados Unidos, Inglaterra e Canadá mostra que 

a modificação da legislação para aprimorar o rendimento econômico e a forma de 

criação intensiva de animais zootécnicos, isto é, que considere o animal como um ser 

vivo, ao invés de uma máquina produtora de leite, carne, ovos ou pele, passa, 

necessariamente, pela exposição e debate dos problemas e prejuízos com a 

comunidade acadêmica, com os agropecuaristas e com a opinião da sociedade que 

exige cada vez mais condições de criação humanitária dos animais. Sendo assim, há 

necessidade do estabelecimento de uma nova linha de pensamento na relação homem-

animal no Brasil.  

 

2. FRANGOS DE CORTE: CRESCIMENTO RÁPIDO VS. CRESCIMENTO LENTO 

Através da seleção genética para crescimento rápido, a indústria avícola 

conseguiu obter aves que atingem peso de abate, aproximadamente 2,5 kg, em 42 

dias, quando criadas sob o sistema de criação convencional intesivo (Havenstein et 

al., 2003a, 2003b, Bokkers & Koene, 2003). Aves com crescimento lento atingem este 

mesmo peso em 81 dias. Uma raça intermediária, conhecida como aves de 

crescimento médio também tem sido estudada. Aves desta raça atingem o peso de 

mercado aos 56 dias de idade e tem sido utilizadas em criações na França sob os 
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sistemas intensivo convencional e “Label Rouge”(ver definição adiante) (Beaumont 

et al., 2004).  

 As aves de raças que possuem de crescimento rápido crescem mais rápido que 

as  outras pois possuem maior apetite (Lewis et al., 1997). Estas aves são capazes de 

comer mais porque a seleção para maior peso corpóreo resultou na diminuição do 

hipotálamo, controlador da saciedade (Mallard & Douaire, 1988). Mesmo com 

algumas desvantagens surgidas para obtenção de frangos com estas características 

mencionadas acima (Julian, 2004), ainda há grande interesse em continuar 

desenvolvendo pesquisas genéticas para seleção de crescimento ainda mais rápido, 

maior massa muscular e melhor conversão alimentar. Na opinião de Goldspink 

(2004), a seleção genética para obter aves mais pesadas atingiu o limite em relação a 

condição fisiológica e morfológica das aves com aptidão para carne.  

O atual sistema intensivo convencional de criação de frangos de corte 

associado com a seleção genética para crescimento rápido tem comprometido a saúde 

e o bem-estar das aves (Julian, 2004). Uma vez que a ocorrência das anormalidades 

ósseas é muito rara em aves de crescimento lento e bastante comum em frangos de 

corte, patos e perus criados sob o sistema intensivo convencional, acredita-se que o 

aparecimento de muitas destas anormalidades esteja fortemente associado com a 

seleção e manejo para o crescimento rápido (Wise & Nott, 1975, Havenstein et al. 

1994, Hester, 1994, Duff & Hocking, 1986, Kestin et al., 2001).  

 Julian (2004) menciona que distúrbios metabólicos estão associados com o 

rápido crescimento. Kestin et al. (1992) encontraram uma incidência de mais de 26% 

de frangos com graves anormalidades nos membros, incluindo alterações no andar. 

Embora as causas do desenvolvimento desta afecções sejam multifatoriais, o 

crescimento rápido e o aumento de massa muscular na região do peito, que 
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sobrecarrega os ossos das pernas, são fatores importantes a serem considerados. Corr 

et al. (2003) acreditam que o aumento da massa muscular na região do peito de 

frangos de corte de crescimento rápido causou a mudança do centro de gravidade para 

frente resultando em aves com padrão de andar diferente comparado com raças de 

crescimento lento. Os autores mencionam que este “novo” padrão no andar é 

provavelmente bastante cansativo para as aves.  

Estudos revelam que frangos de crescimento lento desenvolvem menos 

deformações do tipo valgus-varus (ver definição adiante), apresentam menor 

incidência de alteração no andar (Leterrier et al., 1998) e necroses generalizadas 

(McNamee & Smythe, 2000), porém estão mais susceptíveis a fatores estressantes 

(Solomon, 1998), como durante o transporte ao abatedouro e manipulação antes do 

abate (Debut et al., 2005). Debut et al. também afirmam que aves de crescimento 

rápido são mais calmas e não se debatem tanto como as de crescimento lento. 

Frangos de crescimento lento são mais ativos, mais resistentes a doenças 

(Hubbard, 2006), menos susceptíveis às anormalidades nos membros (Touraille et al., 

1981) e às alterações no andar (Nielson et al., 2003) e portanto, mais adaptados aos 

sistemas alternativos de criação quando comparados com aves de crescimento rápido. 

Segundo Gordon e Charles (2002), aves mais ativas tendem a exibir mais o 

comportamento ciscar e explorar mais as áreas externas disponíveis nos sistemas 

alternativos. Entretanto, Lewis et al. (1997) mostraram que aves de crescimento 

rápido alimentadas com dietas de baixo nutrientes eram tão ativas quanto as aves de 

crescimento lento, porém menos ativas a que aves criadas sob o sistema Label Rouge 

devido ao aparecimento de anormalidades nos membros a partir dos 21 dias de idade 

(Reiter & Kutritz, 2001). 
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3. O SISTEMA DE CRIAÇÃO ALTERNATIVA “FREE- RANGE”  

A definição de “free-range” varia de acordo com as legislações dos países que 

utilizam criações alternativas de frangos de corte. Nos Estados Unidos, o United 

States Department of Agriculture (USDA) definiu que aves criadas sob este sistema 

precisam somente ter acesso à áreas externas (USDA FSIS, 2006). Os países 

pertencentes à comunidade européia, por outro lado, precisam obedecer legislações 

mais rigorosas. São exigidas densidades máximas de aves nos galpões de criação, 

idade para abate e dietas específicas com no mínimo 70% de cereais no término de 

crescimento (European Union, 1991a).  A França também utiliza o sistema de criação 

“free-range” associado com o Programa Francês “Label Rouge”. Aves sob este 

sistema são criadas por 81 dias, mantidas em densidades baixas, apenas algumas raças 

específicas de crescimento lento são permitidas, dietas com níveis limitados de 

proteína na fase de término da criação e um número máximo total de aves que cada 

criador pode ter em sua fazenda (European Union, 1991a, Ministère de L’Agriculture, 

2005).  

O sistema de criação “free-range” é geralmente composto por galpões de 

criação e as áreas externas podendo variar de tamanho. Os galpões podem ser fixos ou 

portáteis, podendo estes últimos, serem movidos com freqüência para pastos novos ou 

áreas cobertas de vegetação. O acesso à área exterior é dado por pequenas portas 

laterais que são mantidas abertas durante o dia. No final do dia, as aves são levadas 

para a área interna do galpão e as portas ficam fechadas até a manhã seguinte. A área 

exterior pode ser cercada com cerca elétrica de baixa voltagem e coberta por telas 

para proteger as aves de predadores. As raças de frangos de corte de crescimento lento 

são as mais utilizadas no sistema “free-range”, e normalmente são oferecidas às aves 
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rações de baixos teores energéticos e proteicos, sem adição de ingredientes sintéticos, 

antibióticos ou de produtos animais (Chang & Zepeda, 2005).  

 Os produtos animais procedentes de criações alternativas são geralmente 

considerados mais saudáveis e são oferecidos ao mercado consumidor com preços 

mais elevados que os produtos procedentes de criações convencionais intensivas. 

Como mencionado anteriormente, os pequenos e médios produtores enfrentam 

dificuldades para acompanharem as inovações que a indústria avícola convencional 

implementa. O sistema de criação alternativa pode ser uma opção viável para estes 

produtores. Sabe-se que a mão-de-obra para manter o sistema alternativo é mais cara 

que o sistema convencional,  porém este pode ser vantajoso aos pequenos e médios 

produtores - uma vez que estes produtos são postos no mercado por preços mais 

elevados.  

Embora haja interesse em aumentar o número de granjas de criação de frangos 

de corte que utilizem o sistema “free-range”, ainda há grande incentivo, por parte da 

indústria avícola, em manter e aumentar o número de granjas com criação intensiva 

convencional. Em alguns países considerados mais desenvolvidos, há interesse em 

avaliar o desenvolvimento das aves e a qualidade da carne comparando o sistema 

tradicional de criação com o sistema “free-range” e utilizando raças nativas e 

programas de iluminação que se assemelham com o fotoperíodo de 16 horas de claro 

e 8 de escuro (Wattanachant et al., 2004).      

Frangos criados sob o sistema “free-range” possuem mais espaço para se 

locomoverem, competem menos entre si e, normalmente, apresentam menor índice de 

anormalidades ósseas e menores alterações no andar que frangos criados sob o 

sistema convencional intensivo (Rodenhoff & Dämmrich, 1971, Kestin et al, 1992). 

Fanatico (2006) explica em sua pesquisa que o motivo para incentivar a implantação 
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de sistemas de criação com áreas externas está relacionado com a intenção de 

melhorar o bem-estar de frangos de corte. 

 Com o intuito de estimular locomoção, Weeks et al. (1994) desenvolveram um 

estudo utilizando dois sistemas de criação. Um grupo de frangos de corte de quatro 

semanas de idade foi exposto à uma área externa (“free-range”), enquanto o grupo 

controle foi mantido sob a criação intensiva convencional. Os resultados obtidos 

mostraram que embora o uso da área externa tenha sido em geral baixo, as aves 

criadas sob o sistema “free-range” apresentaram maior freqüência do comportamento 

“Correr”, enquanto a ocorrência do comportamento “Andar” não diferiu 

significativamente entre os dois grupos. Os autores argumentam também que o grau 

de alteração no andar, medido com 7 semanas de idade, não diferiu significativamente 

entre os grupos. Estevez et al. (1997) também observaram que frangos de corte não 

utilizam muito áreas externas quando criados sob o sistema “free-range”. Os autores 

concluíram que a dificuldade em se locomoverem, associada à alteração no andar, 

podem ter contribuído para a pouca utilização das áreas externas. Mas outros fatores 

podem ter influenciado a falta de uso das áreas externas, como por exemplo mudanças 

de temperatura, ausência de redes para proteção contra predadores, ausência de 

comedouros e bebedouros nas áreas externas.  

 

4. ANORMALIDADES ÓSSEAS  

 A incidência e etiologia das deformidades ósseas de aves com aptidão para 

carne têm sido estudadas por vários autores (Thorp & Maxwell, 1993, Thorp, 1994, 

Hester, 1994, Julian, 1998, Butterworth, 2000, Simposium on Skeletal Biology and 

Related Problems in Poultry, 2000, European Commission, 2000). Frangos de corte 

de crescimento rápido são susceptíveis à varias anormalidades ósseas, principalmente 
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nos ossos das pernas (Julian, 2004). Nesta tese, serão mencionadas algumas das 

anormalidades nos membros que frangos de corte podem desenvolver, porém serão 

discutidas somente as anormalidades que são encontradas com mais freqüência em 

frangos de corte criados sob o sistema intensivo convencional e as que causam 

maiores prejuízos à indústria avícola. Uma revisão mais completa a respeito das 

anormalidades ósseas que podem ocorrer em frangos de corte pode ser encontrada em 

Riddell (1981). 

 

4.1. DISCONDROPLASIA TIBAL (TD) 

A discondroplasia tibal foi descrita primeiramente em frangos de corte por 

Leach e Nesheim (1965), em seguida em perus por McCapes (1967) e em patos por 

Wise e Jennings (1972). A TD é caracterizada por lesões macroscópicas da secção 

longitudinal do osso, geralmente com deposição anormal de massa cartilaginosa 

abaixo da placa ou zona de crescimento. Esta cartilagem anormal tem normalmente 

forma cônica e tamanho variado e quanto maior seu tamanho, maior a expressão 

clínica da doença e maior a deformação angular da perna. A localização mais comum 

para essa deposição de cartilagem é a parte proximal tíbio-tarsiana. Algumas fraturas 

também podem ocorrer distalmente à cartilagem anormal (Riddel, 1981).  

 

4.2. NECROSE NA CABEÇA DO FÊMUR (FHN) 

 A necrose na cabeça do fêmur é considerada uma infecção da região proximal 

do fêmur ou da tíbia. Através de exames histológicos, é comum encontrar a presença 

de Staphylococcus embora outras bactérias também podem estar presentes 

(Butterworth, 2000, McNamee & Smyth, 2000). A FHN é caracterizada por 
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descolorações, escamações ou escoriações de diferentes dimensões presentes na 

cabeça do fêmur ou tíbia, dependendo da severidade.  

 

4.3. ROTAÇÃO DAS PERNAS/ENTORTAMENTO DA TÍBIA (VALGUS-VARUS) 

 A rotação nas pernas é a forma mais comum de deformação encontrada nos 

ossos longos de frangos de corte. Esta afecção óssea não-infecciosa é caracterizada 

pela rotação lateral para fora (varus) ou para dentro (valgus) e entortamento da parte 

distal do tibiotarso e da parte proximal do tarsometatarso, podendo ou não haver 

ruptura do tendão gastrocnêmio (Wise, 1975).  

 

5. TÉCNICAS PARA DIAGNOSTICAR GRAU DE ALTERAÇÃO NO ANDAR 

 Anormalidades ósseas possíveis de serem identificadas a olho nu são baseadas 

na postura em que as aves adotam, como por exemplo, andar para trás ou andar 

apoiando a ponta das asas no chão (Thorp & Maxeell, 1993). Exames histológicos são 

utilizados para diagnosticar aves com anormalidades ósseas que não são possíveis de 

serem identificadas a olho nu (McNamee et al., 1998, McNamee & Smyth, 2000). Os 

exames histológicos utilizados para determinar as anormalidades ósseas investigadas 

nesta pesquisa serão explicados na seção de Metodologia de cada experimento.  

O grau de alteração do andar, por outro lado, pode ser dianosticado através do 

padrão em que a ave se locomove, isto é, se ela manca ou não, ou então através da 

contagem do tempo em que a ave se mantem em pé. A literatura apresenta cinco 

técnicas para detectar o grau de alteração no andar de frangos de corte. Estas técnicas 

foram desenvolvidas para serem utilizadas em granjas de frango de corte onde 

normalmente, grandes números de aves são avaliadas. 
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5.1. SISTEMA BRISTOL 

O sistema Bristol foi desenvolvido por Kestin et al. (1992). Este sistema tem 

sido o mais utilizado nas fazendas de criação de frangos de corte, provavelmente por 

ter sido o primeiro a ser desenvolvido. O sistema é baseado no padrão que a ave adota 

para se locomover. Ele é composto por uma escala que varia de zero a cinco; sendo 

“zero” considerado andar perfeito, “um” para ave com pequena anormalidade, “dois” 

para média anormalidade, “três” para anormalidade mais grave, “quatro” para 

anormalidade ainda mais grave e “cinco”, incapacidade de se levantar e, 

conseqüentemente, se locomover (Anexo I). Embora este sistema tenha sido o mais 

utilizado, segundo o “Committee on Animal Health and Welfare of the European 

Commission”, ele está baseado em avaliações subjetivas que dificultam a decisão dos 

observadores.  

O segundo sistema (Garner et al., 2002), desenvolvido em nosso laboratório, 

foi criado com o intuito de diminuir a subjetividade do sistema Bristol e, 

consequentemente, aumentar a confiabilidade entre os diferentes observadores que 

avaliam o grau de alteração do andar de frangos de corte.       

  

5.2. SISTEMA GARNER ET AL. (2002) 

 Nosso sistema foi baseado no sistema Bristol, porém foram incluídos limites 

de tempo em que as aves levavam para se sentar após serem estimuladas à locomoção. 

Como o sistema Bristol, o sistema de Garner et al. possui uma escala que varia de 

zero a cinco (Anexo II). O sistema de Garner et al. ainda possui alguma subjetividade, 

porém provou ter melhor confiabilidade inter-observadores que o sistema Bristol.   
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 Tanto o sistema Bristol como o sistema de Garner et al. têm se mostrado 

ineficientes com relação ao tempo necessário para avaliar a alteração do andar de cada 

ave.  

 

5.3. SISTEMA “LATENCY TO LIE TEST” (LTL) 

O sistema LTL foi desenvolvido por Weeks et al. (2002). Enquanto os dois 

sistemas mencionados anteriormente avaliam o andar das aves, o sistema LTL mede o 

tempo em que as aves levam para se sentarem quando expostas a um estímulo 

aversivo (água). Quanto mais tempo as aves demoram para se sentarem, menor é a 

alteração no andar.  Neste sistema, um grupo de aves sujeitas à avaliação do andar são 

removidas do galpão de criação e colocadas em uma baia especial para efetuar o teste. 

Esta baia então, é preenchida com água (30 mm) e o tempo em que elas demoram 

para se sentarem é medido. Este método tem se mostrado menos subjetivo e portanto, 

mais eficiente que o sistema Bristol e o sistema desenvolvido por Garner et al. Porém, 

o sistema LTL é mais demorado para ser realizado e mais caro pela necessidade da 

utilização de uma baia especial.   

 

5.4. SISTEMA “LATENCY TO LIE TEST” MODIFICADO (LTL MODIFICADO) 

 O sistema LTL modificado foi criado por Berg e Sanotra (2003) com a 

intenção de facilitar a utilização nas granjas, uma vez que o sistema LTL teste 

apresentou algumas dificuldades. A única diferença entre as duas técnicas é a 

utilização de uma bacia com água morna (32oC) ao invés da baia especial que precisa 

ser preenchida com água. Além disto, as aves são avaliadas individualmente evitando 

que uma ave influencie a outra na “decisão” de sentar. O teste é terminado quando a 

ave se senta na bacia ou quando a ave permanece em pé por 10 minutos. Embora os 
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autores mencionem que com este método um observador é capaz de avaliar de 12 a 15 

frangos em 30 minutos, ele se mostrou mais demorado quando comparado com o 

sistema desenvolvido por Garner et al. (observação pessoal)1. Além disso, quando este 

teste foi utilizado em nosso laboratório, muitas aves tentaram pular para fora da bacia 

(observação pessoal)2. Para concluir, sujeitar as aves a um estímulo aversivo como a 

água compromete a saúde e o bem estar das aves. 

 

5.5. SISTEMA SANDILANDS ET AL. (2003)   

 Neste método, criado por Sandilands et al. (2003), as aves são gentilmente 

incentivadas a andarem em uma plataforma. Esta plataforma está conectada a um 

computador que registra o comprimento do passo e a pressão em que a ave coloca em 

cada membro a cada passo dado. Segundo os autores, este sistema se mostrou 

eficiente e confiável uma vez que a alteração do andar atribuída às aves testadas 

correspondeu com medidas feitas com as escalas do método Bristol.  Esta técnica, 

mais automatizada, parece promissora, embora tenha apresentado dificuldades para 

ser utilizada em granjas. O método funcionou muito bem quando testado em 

laboratório, porém quando testado em granjas, 25% das aves se recusaram a andar na 

plataforma.    

 

6. OCORRÊNCIA DE ANORMALIDADES ÓSSEAS EM FRANGOS DE CORTE DE 

CRESCIMENTO RÁPIDO  

A indústria avícola tem tentado diminuir a ocorrência das anormalidades nas 

pernas de frangos de corte de crescimento rápido. A alta incidência de deformidades 

ósseas, principalmente as anormalidades nas pernas, é o problema mais sério que afeta 

                                                 
1 Observação realizada durante um dos estudos-piloto realizados no nosso laboratório.  
2 Observação realizada durante o Experimento 1 apresentado nesta tese. 
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o bem-estar de frangos de corte de crescimento rápido (European Commission, 2000). 

Além de comprometer o bem-estar das aves, estima-se que as anormalidades ósseas 

causam prejuízos de bilhões de dólares por ano para a indústria avícola (Morris, 

1993). Morris avaliou a situação nas criações comerciais de frangos de corte dos 

Estados Unidos e relatou que as deformidades nas pernas eram responsáveis por 1,1% 

da mortalidade dos frangos (aproximadamente 70 milhões de aves) e, anualmente, 

2,1% das aves tinham carcaças depreciadas e condenadas. Kestin et al. (1992) 

examinaram mais de 2000 frangos criados sob sistemas convencionais e 

diagnosticaram 90% das aves com algum tipo de anormalidade no andar, onde 26% 

destas aves tinham anormalidades consideradas severas. Um estudo conduzido em 30 

fazendas de criação de frangos de corte de crescimento rápido na Dinamarca mostrou 

que 30% das aves tinham graves irregularidades no andar (Sanotra, 2001a).  

As deformidades ósseas podem ser dolorosas, causar alterações no andar e em 

casos mais graves pode até ocorrer o rastejamento (Duncan et al., 1991, Hocking, 

1994).  Segundo Rowland (1989) e McNamee et al. (1998), frangos com lesões 

sentem dor somente quando estas lesões são de grau elevado. Estudos comparando 

grupos de frangos com ou sem oportunidade de ingerir ração com analgésico 

mostraram que frangos com anormalidades de grau moderado a severo preferem 

ingerir rações que contém analgésico quando comparados com frangos sem 

anormalidades ósseas (Danbury et al., 2000) e passam por obstáculos mais 

rapidamente quando ingerem rações também contendo analgésicos (McGeown et al., 

1999). As anormalidades nas pernas também têm sido associadas com a redução de 

ganho de peso. Sabe-se que há uma relação positiva entre peso corpóreo e a presença 

de anormalidades de grau médio, mas aves com graves anormalidades tendem a pesar 
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menos, provavelmente pela dificuldade em se deslocarem até os comedouros e 

bebedouros (Kestin et. al., 1992).  

 As anormalidades ósseas encontradas em criações comerciais de frangos de 

corte podem ser tanto do tipo infecciosas como não-infecciosas (Mench, 2004). As 

deformidades angulares e de torção dos ossos longos (deformidade valgus-varus, 

pernas torcidas, pernas curvas) têm sido as afecções que mais causam prejuízos à 

avicultura de corte, afetando aproximadamente 20% dos frangos. As deformações nos 

ossos longos parecem estar relacionadas com o rápido crescimento e  podem causar 

alteração no andar e rastejamento. Frangos de corte com deformações nos ossos 

longos podem se tornar gravemente debilitados, e o músculo afetado pode atrofiar-se 

(Julian, 1998).  

 Outro problema comum ligado às deformidades das pernas é a discondroplasia 

tibial (TD). A TD é uma doença com predisposição genética que pode causar 

manqueira em até 25% em aves criadas sob sistemas intensivos, com 

aproximadamente 40% dos frangos apresentando lesões subclínicas (Thorp & 

Maxwell, 1993). Lesões mais graves de TD causam fraturas nos ossos (Julian, 1998), 

arqueamento da tíbia, fraturas da fíbula, rotação das articulações (Lynch et al., 1992) 

e podem resultar em forças biomecânicas anormais, causando alteração no andar das 

aves e deformação nos ossos (Farquharson & Jeffries, 2000). A discondroplasia tibial 

é um problema comum em criações de frangos de corte de crescimento rápido, mas 

raro ou ausente em galinhas poedeiras. Consequentemente, esta afecção pode estar 

relacionada com a seleção genética para o rápido crescimento. Por outro lado, ainda 

há controvérsias se a ocorrência e a severidade da discondroplasia tibial podem estar 

relacionados com o alto peso corpóreo (Cook et al., 1984, Wong-Valle et al., 1993, 

Kuhlers & McDaniel, 1996, Sanotra, 2001a). 
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Problemas adicionais que podem causar a alteração no andar de frangos de 

corte incluem fraturas femurais, separação epifiseal, ruptura do tendão gastrocnêmio, 

dedos tortos (Sanotra et al. 2001a) e inflamações nos dedos causados pelo contato 

com altos níveis de amônia (Su et al. 2000, Berg, 2004). Fraturas nos óssos também 

podem ocorrer durante a captura para posterior transporte ao abatedouro. Enquanto 

osteoporose não tem sido considerada uma doença de grande ocorrência em frangos 

de corte, há evidências de que algumas raças mostram diminuição da mineralização e 

aumento de porosidade nos ossos (Williams et al., 2000), sugerindo que a seleção para 

o crescimento rápido pode comprometer a formação dos ossos. Frangos de corte e 

perus mais pesados têm ossos mais fracos que os mais leves (Yalçin et al., 1998, 

Crespo et al., 2000). Ossos mais fracos estão ainda mais susceptíveis a fraturas 

ocorridas durante a captura e transporte. Estas fraturas tanto causam dor às aves, 

como também podem condenar ou depreciar a qualidade da carcaça. Portanto, manter 

os ossos intáctos e prevenir anormalidades ósseas traz benefícios tanto para melhorar 

o bem-estar das aves, como para evitar prejuízos econômicos. As aves com dores 

ósseas ficam a maior parte do tempo sentadas sobre as articulações tíbio-tarso-

metatarsianas e provavelmente têm maior predisposição a desenvolverem afecções 

como bolhas no peito, feridas nos pés e queimaduras na região do tarso (Kestin et al., 

1999), que podem resultar em depreciação de carcaça (Sanotra, 1999, Su et al., 2000). 

Embora muitos estudos tenham sido conduzidos com o intuito de encontrar a 

relação entre as anormalidades ósseas e a alteração no andar, pouco se pode concluir. 

Julian (1998) afirma que aves pesadas e mais velhas se locomovem com dificuldade, 

como se estivessem sentindo dor. Estas aves passam a maior parte do tempo sentadas, 

porém não mostram nenhum tipo de anormalidade quando examinadas através de 

necrópsias ou exames histológicos, mas há pesquisas que provando que as raças de 
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frangos ou aves mais pesadas não apresentam necessariamente maior predisposição às 

deformidades nos membros (Andrews et al., 1975, Haye & Simons, 1978, Kulers & 

McDaniel, 1996, Kestin et al., 1999).  

Há relatos de que a incidência de TD esteja fortemente associada com a 

ocorrência do entortamento da tíbia (Nairn & Watson, 1972, Wise, 1975), mas Kestin 

et al. (1999) obtiveram resultados diferentes dos resultados encontrados por Nairn & 

Watson e Wise. Ao comparar 4 raças de frangos de corte (Ross 208, Ross 308, Cobb 

500 e Shaver), Kestin et al. concluiram que os frangos diagnosticados com as menores 

incidências de TD (Cobb 500) não tiveram menor ocorrência de curvatura na tíbia, 

porém tiveram os piores graus de alterações no andar e maior incidência de dermatite 

nos pés. Kestin et al. observaram também que a raça Shaver desenvolveu maior índice 

de entortamento da tíbia e obtiveram altos graus alterações no andar.  

Por outro lado, a redução da atividade locomotora e aumento do 

comportamento “Sentar” a medida que as aves crescem seja devido ao aumento da 

incidência e/ou da severidade das anormalidades ósseas e graus de alteração no andar 

(Falcone et al., 2004, Søransen et al., 2000). Kestin et al. (1992) e Weeks et al. (1994) 

diagnosticaram 90% dos frangos de corte com alteração no andar no final do período 

de crescimento. Mas uma outra explicação possível para o aumento do grau de 

alteração no andar a medida que as aves crescem, estaria na maior taxa de 

crescimento e aumento da massa muscular na região peitoral de frangos machos entre 

o 35o. e 42o. dia de idade, como explica       Goliomytis et al. (2003).  

Weeks et al. (2000) encontraram uma relação entre o grau de alteração no andar 

e a  redução de atividade locomotora. Nesse estudo, o comportamento das aves com 

diferentes graus de alteração no andar foi observado de 39 a 49 dias de idade. Os 

resultados mostraram que as aves que apresentavam alterações mais graves no andar 
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comparadas com aves com alterações no andar menos graves tanto passaram mais 

tempo sentadas e menos tempo andando como também diminuíram o número de 

visitas aos comedouros. Aves com alterações mais graves no andar exibem com 

menos freqüência os comportamentos que requerem algum movimento com as pernas, 

como por exemplo o comportamento “Banho de Areia”, quando comparadas com 

aves com anormalidades menos graves (Vestergaard & Sanotra, 1999).  

Portanto, uma vez que a relação entre a idade e o desenvolvimento das 

anormalidades ósseas não está completamente esclarecida, mais estudos precisam ser 

desenvolvidos para determinar se a idade é o fator determinante para a diminuição da 

atividade locomotora e aumento do grau de alteração no andar. 

 

7. PRÁTICAS DE MANEJO UTILIZADAS PARA REDUZIR A INCIDÊNCIA DAS 

ANORMALIDADES ÓSSEAS 

 
7.1. SELEÇÃO GENÉTICA  

A seleção genética tem sido uma das estratégias que a indústria avícola adotou 

para obter aves com ossos mais resistentes, porém há muitas divergências nos 

resultados de pesquisas feitas nesta área (Kestin et al., 1992, 1999). A longo prazo, a 

seleção genética para ossos mais resistentes provavelmente será uma importante 

ferramenta para diminuir a ocorrência das anormalidades ósseas genéticamente 

transmissíveis como é o caso da TD (Sauveur & Mongin, 1978, Wong-Valle et. al. 

1993, Kuhlers & McDaniel, 1996, Kestin et al., 1999). Entretanto, a seleção genética 

deve ser conduzida de maneira cautelosa para que não acarretem o aparecimento de 

novos problemas e consequentemente, outras desvantagens econômicas para a 

indústria avícola (Sørensen, 1992, Kestin et al., 1999).   

 Com exceção da TD, os fatores que contribuem para a ocorrência das afecções 

ósseas e a relação genética entre os diferentes tipos de anormalidades ainda não estão 
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completamente estabelecidos (Sørensen, 1992, Kestin et al., 1999). Mercer e Hill 

(1984) ressaltaram que as rotações nas pernas do tipo valgus e varus têm alta 

herdabilidade (26% e 10%, respectivamente), e sugeriram que para diminuir a 

ocorrência de algumas anormalidades através da seleção genética, o agrupamento de 

diferentes tipos de anormalidades ósseas seria uma opção para garantir melhores 

resultados. Bihan-Duval et al. (1996, 1997), por outro lado, encontraram valores de 

herdabilidade diferentes dos registrados por Mercer e Hill. Bihan-Duval et al. 

encontraram respectivamente 20 e 40 % para as deformações valgus e varus e 

ressaltam que com estes valores de herdabilidade pode somente ser concluído que 

correlação genética entre estes dois tipos de deformação é pequena. De acordo com 

Kestin et al. (1999), a correlação genética entre a incidência da TD e a curvatura da 

tibia proximal em frangos de corte é pequena. Sørensen e Harlou (1984), entretanto, 

afirmaram que a seleção para o aumento do entortamento da tíbia foi associada com a 

diminuição da ocorrência de TD. Enquanto Kestin et al. (1999) afirmam que a  

ocorrência de TD parece influenciar no grau de alteração no andar das aves quando 

sua ocorrência é de grau elevado, Garner et al. (2002) observaram que a ocorrência e 

severidade da TD não estão relacionadas com alterações no andar das aves. Portanto, 

estes resultados indicam que ainda não há garantia de que o agrupamento de algumas 

afecções ósseas, como por exemplo, selecionar aves que não apresentem alterações no 

andar e baixa ocorrência de TD (em função de uma possível relação genética entre 

estas afecções) diminuirá a ocorrência das anormalidades ósseas. Peso corpóreo e 

conformação da ave provavelmente contribuem para o aumento de afecções nos 

membros e cada uma destas duas características pode ter alguma relação genética com 

diferentes anormalidades (Kestin et al., 1999, Bihan-Duval, 1997).   
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Com base na literatura atual não se pode concluir que há uma relação genética 

direta entre a incidência de deformidades nos membros, a ocorrência de 

discondroplasia tibial, a taxa de crescimento e/ou o ganho de peso. Também não há 

evidências suficientes para determinar quais anormalidades ósseas podem ser 

atenuadas com a manipulação de crescimento. Assim sendo, há muitos fatores que 

ainda precisam ser estudados para determinar as associações entre as diferentes 

anormalidades e o comprometimento na mobilidade da aves.   

 

7.2. PROGRAMAS DE RESTRIÇÃO ALIMEMTAR 

Classen (1992) e Hester (1994) revisaram os fatores ambientais e de manejo 

que podem influenciar a incidência das anormalidades ósseas nos membros de aves 

com aptidão para carne. As anormalidades nos membros de frangos de corte também 

foram associadas à rápida taxa de crescimento (Havenstein et al., 1994, Lilburn, 

1994), e à forte correlação entre peso corpóreo e alteração no andar (Kestin et al, 

1999). Um número variado de programas de restrição alimentar, tanto qualitativa 

quanto quantitativa, tem sido utilizado experimentalmente para reduzir a taxa de 

crescimento das aves. 

A literatura mostra vários estudos comprovando que a restrição alimentar pode 

diminuir a ocorrência da discondroplasia tibial (Poulus et al., 1978, Edwards & 

Sørenson, 1987, Lilburn et al., 1989, Leterrier & Constantin, 1996), do rastejamento 

(Riddell, 1983), do entortamento das tíbias (Haye & Simons, 1978), dos graus de 

alteração no andar (Weeks et al., 1994) e do número de aves descartadas, 

principalmente, devido às deformidades angulares (Robinson et al., 1992). Em outros 

estudos, entretanto, outros autores alertam que controle de crescimento pareceu não 

afetar a ocorrência de afecções nos membros (Cook et al., 1984, Deaton, 1995).  
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 Riddell (1983) relatou que frangos com alimentação ad libitum são menos 

ativos quando comparados com frangos criados sob restrição alimentar a partir dos 28 

dias de idade. O autor relatou também que as aves mantidas com alimentação ad 

libitum raramente se movimentam mais de 10 passos antes de se sentarem. Riddell 

afirma que em seu estudo 50% das aves sem restrição alimentar mostraram sérios 

graus de alteração no andar quando atingiram 42 dias de idade. Deaton (1995) 

caracterizou frangos submetidos à restrição alimentar como mais ativos, passando 

mais tempo ciscando que aqueles com alimentação contínua. 

A desaceleração do crescimento através dos programas de restrição alimentar 

traz uma desvantagem para a indústria avícola uma vez que o ganho de peso 

diminuirá e o tempo em que as aves atingirão o peso de mercado aumentará 

(Robinson et al., 1992, Yu & Robinson, 1992, Hester, 1994, Su et al., 1999). 

Robinson et al. (1992) complementam que há um atraso no ganho de peso mesmo 

quando os programas de restrição alimentar são adotados na fase inicial de 

crescimento A restrição alimentar também pode causar problemas relacionados ao 

bem-estar, como por exemplo, em matrizes de frangos de corte ocorre aumento do 

nível de corticosterona e ocorrência dos comportamentos de agressão e estereotipados 

(Mench, 1993). 

 

7.3. PROGRAMAS DE ILUMINAÇÃO CLARO/ESCURO NOS GALPÕES DE CRIAÇÃO 

Com o intuito de estimular a ingestão de alimento e crescimento, algumas 

granjas adotam programas de iluminação com longos períodos de claro, causando o 

aumento da incidência de anormalidades ósseas (Buckland et al., 1976).  

Diferentes programas de iluminação também têm sido utilizados para diminuir 

a ocorrência das deformidades ósseas em frangos de corte (Manser, 1992), porém 
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ainda há controvérsias entre os resultados que a literatura mostra. Os diferentes 

programas de iluminação nos galpões de criação incluem maiores períodos de claro e 

menores de escuro, períodos de claro e escuro alternados, onde períodos de claro e 

escuro são apresentados duas ou mais vezes em 24 horas; o aumento da intensidade de 

iluminação e até combinações destes programas também têm sido estudadas 

experimentalmente (Gordon, 1994, Hester, 1994). Alguns autores (Buckland et al., 

1973, Wilson et al., 1984, Simons & Haye, 1985) mencionam que programas de 

claro/escuro alternados reduzem o grau de alteração no andar de frangos de corte. 

Hester (1994) entretanto, não encontrou nenhuma relação entre programas de 

iluminação alternados e a diminuição das deformidades ósseas. Embora Newberry et 

al. (1985a, 1986) acreditem que o aumento da intensidade de iluminação tenha pouco 

efeito na ocorrência das anormalidades ósseas, Classen e Riddell (1989) e Renden et 

al. (1991) afirmam que esta pode ter uma influência significativa na diminuição das 

anormalidades ósseas. Renden et al. (1996) relataram que a ocorrência de 

anormalidades é menor em frangos de corte criados sob programas com 16 horas de 

claro e 8 horas de escuro quando comparados com grupos criados em sistemas de 23 

horas de claro e 1 hora de escuro. Na opinião de alguns autores, os programas de 

restrição alimentar e diminuição de ganho de peso no início da fase de crescimento, 

associados com sistemas de 16 horas de claro e 8 de escuro, parecem ser a melhor 

opção para redução da incidência de anormalidades ósseas (Classen & Riddell, 1989, 

Blair et al., 1993, Sørenson et al., 1999). 

Classen & Riddell (1989) relataram uma redução de 47% a 63% na incidência 

de anormalidades ósseas em frangos expostos ao aumento de horas no claro nas três 

primeiras semanas de idade. Renden et al. (1991), por outro lado, encontrou redução 

de 27% na incidência de anormalidades ósseas ao adotar o programa de iluminação de 
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23 horas de claro e 1 hora de escuro somente nas duas primeiras semanas de idade dos 

pintinhos.  

Os programas de iluminação alternados podem ser de difícil implantação, 

principalmente em ambientes menos controlados como os galpões que utilizam 

cortinas laterais (Hester, 1994). Em galpões fechados, entretanto, este programa de 

iluminação é considerado de simples utilização e pode, algumas vezes, diminuir as 

anormalidades nos membros (Renden et al., 1996, Miller et al., 1999). Programas de 

iluminação alternados têm mostrado resultados positivos também na redução do grau 

de alteração no andar (Buckland et al. 1973, Wilson et al. 1984, Simons & Haye, 

1985, Ketelaars et al., 1986, Renden et al., 1991, 1996). Além da redução das 

anormalidades nos membros e no grau de alteração no andar, o programa de 

iluminação alternado pode, muitas vezes, melhorar ganho de peso e diminuir 

mortalidade (Buyse et al., 1994, Hester, 1994). Frangos criados com programas de 

iluminação alternados são mais ativos durante as horas de claro que aqueles criados 

na forma convencional, embora sejam menos ativos no total de 24 horas (Simons & 

Haye, 1985). Algumas pesquisas mostram que aves criadas sob este programa de 

iluminação são mais ágeis, mais difíceis de serem capturadas (Simons & Haye, 1985) 

e batem mais as asas após a captura (Newberry & Blair, 1993), fator que pode 

dificultar o manejo e comprometer o bem-estar dos frangos.  

A literatura mostra que não há relação entre a baixa ocorrência de 

anormalidades ósseas e diminuição do fotoperíodo (Renden et al., 1993, Laster et al., 

1999). Sørensen et al. (1999) relataram que embora a diminuição de períodos claros 

reduza a incidência de TD e queimaduras nos pés, ele agrava o grau de alteração no 

andar das aves. Outro problema que ocorre em fotoperíodos menores é que os frangos 

passam considerável parte do tempo sentados apoiando o osso esterno no chão 
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durante os períodos de escuro (Deaton et al., 1978), causando o aumento de bolhas no 

peito (Renden et al., 1992, 1994). Renden et al. (1996) mostraram que o ganho de 

peso, mortalidade e qualidade da carcaça de frangos criados sob fotoperíodos curtos 

foram inferiores aos frangos criados sob fotoperíodos longos.  

Renden et al. (1996) encontraram menor incidência de anormalidades ósseas 

em frangos de corte criados sob programa de iluminação de 16 horas de claro e 8 

horas de escuro que frangos criados sob o sistema convencional (23 horas de claro e 1 

hora de escuro).  

Newberry et al. (1985ab, 1986, 1988) utilizaram diferentes intensidades de 

iluminação para estimular atividade locomotora em frangos de corte, porém os autores 

obtiveram resultados inconsistentes. A atividade locomotora, medida pelo número de 

aves em pé ou por observações do tipo “varredura” - feitas através de filmagens em 

video, foi algumas vezes mais alta sob alta intensidade de iluminação e outras vezes 

mais alta sob baixa intensidade, mas a proporção de aves com anormalidades nos 

membros não diferiu entre os grupos que com maior ou menor atividade locomotora.  

Embora ainda há controvérsias se a restrição alimentar e os diferentes 

programas de iluminação podem diminuir a ocorrência das anormalidades ósseas, 

pode-se afirmar que eles aumentam a atividade locomotora dos frangos de corte.  

 

7.4. DENSIDADE NOS GALPÕES DE CRIAÇÃO 

Os estudos desenvolvidos com o intuito de verificar o efeito da densidade no 

desenvolvimento de anormalidade ósseas indicam que a densidade utilizada pela 

indústria avícola pode contribuir para o desenvolvimento de anormalidades ósseas 

(Grashorn & Kutritz, 1991, Martrenchar et al., 1997, Sørensen et al., 2000, Sanotra et 

al., 2001b).  



 

 

 

26

Frangos de corte criados em gaiolas mostram maiores incidências de 

anormalidades ósseas e ossos mais frágeis quando comparados com frangos criados 

em galpões, onde o espaço disponível para as aves se locomoverem é maior (Reece et 

al., 1971, Wabeck & Littlefield, 1972). As anormalidades também tendem a ser piores 

em altas densidades - ambientes em que a atividade é reduzida (Grashorn & Kutritz, 

1991, Blockhuis & Van de Haar, 1990, Lewis & Hurnik, 1990). Estes resultados 

sugerem que o aumento de atividade locomotora pode contribuir para a diminuição 

das anormalidades ósseas.  

A utilização de alta densidade nos galpões de criação pode não ser tão 

vantajoso para a indústria avícola. Hall (2001) e Kjaer et al. (2006) alertam que altas 

densidades diminuem a qualidade de bem-estar das aves e comprometem o ganho de 

peso, a ingestão alimentar e a formação de massa muscular. Hall e Kjaer et al. 

encontraram também maior mortalidade, maior incidência de anormalidades ósseas e 

dermatites e menor ocorrência do comportamento “Ciscar” e dos comportamentos 

que envolviam algum tipo de locomoção. Lewis et al. (1997) demonstraram que aves 

criadas em menores densidades (4 aves/m2) obtiveram maior ingestão alimentar, 

melhor conversão alimentar, maior ganho de peso e maior massa muscular peitoral.  

Estudos mostram que a atividade locomotora diminui e a freqüência do 

comportamento “Sentar” aumenta à medida que os frangos crescem (Preston & 

Murphy, 1989, Newberry & Hall, 1990, Lewis & Hurnik, 1990, Newberry et al., 

1988, Gordon & Tucker, 1993, Weeks et al. 1994, Estevez et al., 1997). Entretanto, os 

fatores que afetam este declínio da atividade locomotora não estão completamente 

esclarecidos. Em um estudo desenvolvido por Preston e Murphy (1989) com aves 

criadas em condições comerciais, foi encontrada grande variação na atividade 

locomotora das aves e na utilização do espaço nos galpões. Durante o estudo algumas 
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aves usaram mais o espaço disponível, enquanto outras restringiram-se à áreas 

menores. A menor área utilizada foi de 3m2, enquanto a maior foi de 20m2 em uma 

hora.  

 Para investigar os efeitos da idade e tamanho de baias no uso da área 

disponível, Newberry e Hall (1990) criaram dois grupos frangos de corte sob a mesma 

densidade, porém em dois tamanhos diferentes de galpões (408m2 e 204m2). As aves 

foram identificadas e observadas de 24 a 63 dias de idade pelo método de 

“varredura”. Os resultados mostram que a distância média percorrida foi de 2,6 m/h 

para os dois grupos, embora a área de ocupação tenha sido maior no galpão maior. A 

medida que a aves cresciam a distância percorrida por hora diminuiu para os dois 

grupos. Lewis e Hurnik (1990) investigaram os padrões de movimento em pequenos 

grupos de frangos de corte colocados em pequenas baias experimentais de 2m2 em 

diferentes densidades. Os autores fizeram gravações contínuas dos movimentos das 

aves. A distância média percorrida foi de 8,8m/h, variando de 6,4 a 12,4m/h, maiores 

que as encontradas no estudo feito por Newberry e Hall (1990). No estudo de Lewis e 

Hurnik as aves também passaram a ficar mais tempo deitadas à medida que a idade 

aumentava. Embora a locomoção tenha diminuído com o aumento da densidade, 35% 

da distância percorrida pelas aves não estava relacionada com a obtenção de alimento 

e água.  

O comportamento “Brincar” que resulta em grupos de aves correndo juntas 

também diminui com a idade (Mench, 1988); contribuindo portanto para a diminuição 

da locomoção. Lewis e Hurnik (1990) mostraram que embora os comportamentos de 

brincadeira durem de 20 a 40 segundos por hora, estes picos de movimentos podem 

ajudar na diminuição da ocorrência de anormalidades. Classen e Riddell (1989) 

sugerem que picos de atividade locomotora podem ser particularmente importantes na 
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redução das anormalidades nos membros, mesmo não tendo certeza se a atividade 

locomotora contribui para a redução das anormalidades ósseas ou se a maior 

locomoção é somente um resultado da redução destas anormalidades.  

A redução da locomoção a medida que as aves crescem pode estar relacionada 

com a dificuldade para se movimentarem em galpões de criação com alta densidade 

(Blokhuis & Van der Haar, 1990). As observações comportamentais feitas por 

Murphy e Preston (1988) também comprovam que densidades altas impedem a 

locomoção das aves. Os autores notaram que aves, quando submetidas à criações 

intensivas com alta densidade, andam por cima das outras causando arranhões e 

ferimentos nas costas. Lewis e Hurnik (1990) também observaram a diminuição de 

locomoção em altas densidades. Neste estudo, porém, durante os testes, aves que não 

se conheciam foram colocadas nas mesmas baias experimentais; fator que pode ter 

influenciado na diminuição da locomoção. Estevez et al. (1997) também registraram 

em suas observações comportamentais que a distância percorrida pelos frangos era 

maior com a idade em baixas densidades quando comparadas com altas densidades. 

Entretanto, Bessei (1992), em um estudo feito com os efeitos da densidade em 

comportamento de frangos de corte, relatou que os frangos inicialmente eram mais 

ativos em baixa que em alta densidade, mas que esta diferença desapareceu com a 

idade. Entretanto, Murphy e Preston (1988) e Lewis e Hurnik (1990) observaram a 

diminuição do comportamento “Sentar” em altas densidades. Os autores suspeitaram 

que os distúrbios provocados pelos movimentos das aves impediram que as aves 

vizinhas descansassem. Lewis e Hurnik (1990) encontraram muitas mudanças 

abruptas de movimento em frangos de corte criados sob o sistema intensivo 

convencional. O autor sugeriu que estas mudanças ocorreram devido tanto a 

frustração, quanto a excitação ou superpopulação. 
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 Murphy e Preston afirmaram que 20% da frequência do comportamento 

“Sentar” era interrompido por aves que estavam se movimentando perto das que 

estavam sentadas. A falta de espaço para locomoção em altas densidades, à medida 

que as aves crescem é portanto uma possível razão para a diminuição da atividade 

locomotora (Estevez et al., 1997), mas estas evidências são questionáveis.  

 

8. AUMENTO DA ATIVIDADE LOCOMOTORA E A DIMINUIÇÃO DA OCORRÊNCIA DAS 

ANORMALIDADES ÓSSEAS 

 Acredita-se que as altas densidades nos galpões de criação contribuem para o 

aumento do grau de alteração no andar devido à falta de espaço para as aves se 

locomoverem e, conseqüentemente à diminuição da atividade locomotora (European 

Commission, 2000, Sanotra et al., 2001b).  

A literatura apresenta inúmeras tentativas para diminuir as anormalidades 

ósseas em aves de criação através do aumento da atividade locomotora. Alguns 

estudos têm mostrado que o aumento da atividade locomotora melhora a 

vascularização sanguínea em frangos de corte (Haye & Simons, 1978, Weeks et al., 

1994) e diminui a ocorrência das deformidades ósseas e o grau de alteração no andar 

de suínos (Grøndalen, 1974, Perrim & Bowland, 1977), gado de leite (Gustafson, 

1993) e frangos de corte criados sob o sistema intensivo convencional (Mench et al., 

2000). Perrin & Bowland (1977) afirmam também que exercícios físicos não 

influenciam a ingestão de alimento ou o ganho de peso em suínos. Cook et al. (1984) 

demonstraram que adição artificial de peso extra no corpo de aves não interferiu na 

severidade das deformidades nas pernas. 

A formação e a densidade dos ossos são influenciadas por vários fatores. 

Exercícios físicos são essenciais para a formação normal dos ossos (Thomas et al., 

1964). O excesso de pressão física sobre os ossos longos causa tensão e compressão 
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nestes e influencia o aparecimento de torções e/ou entortamento dos ossos (Lanyon & 

Baggott, 1975). Exercícios físicos também contribuem para a formação dos ossos 

através do aumento da densidade óssea (Lanyon, 1993). Estudos mostram que 

exercícios físicos em humanos idosos (Hurley & Roth, 2000) e em aves de criação 

(Newman & Leeson, 1998) aumentam a massa muscular. Vacas de leite com 

oportunidade de andar de 2 a 3 km por dia apresentam menor ocorrência de 

anormalidades nos membros, infecções nos cascos, mastite e excesso de peso 

(Gustafson, 1993). Galinhas poedeiras criadas em gaiolas e movidas para galpões de 

criação, onde as aves podem se locomover, apresentam maior densidade óssea em 20 

dias depois da transferência para os galpões de criação do local de criação (Newman 

& Leeson, 1998).  

Frangos de corte de oito dias de idade submetidos ou não a exercícios físicos, 

quatro vezes por dia (durando quinze minutos cada sessão), mostraram menor 

incidência às anormalidades nos membros. No 33o. dia de idade, as porcentagens de 

aves com anormalidades no grupo controle e no grupo experimental foram de 43% e 

20%, respectivamente (Thorp & Duff, 1988). O estudo de Thorp e Duff também 

sugere que o aumento da atividade locomotora nos primeiros dias de vida deve ser 

importante. Talvez esta seja uma possível explicação para a ausência de resultados 

benéficos nas anormalidades nos membros no estudo feito por Weeks et al. (1994), 

onde as aves tiveram acesso à área externa (“free-range”) somente com quatro 

semanas de idade.  

A literatura mostra que exercícios físicos e o aumento da atividade locomotora 

diminuem a ocorrência das anormalidades ósseas. A literatura apresenta várias 

pesquisas mostrando que o aumento da atividade locomotora pode ser feito através do 
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aumento das distâncias e de obstáculos entre os comedouros e bebedouros, da 

introdução de rampas e poleiros nas baias de criação. 

 

8.1. AUMENTO DAS DISTÂNCIAS E ADIÇÃO DE OBSTÁCULOS ENTRE COMEDOUROS E 

BEBEDOUROS, E RAMPAS NAS BAIAS DE CRIAÇÃO 

Haye e Simons (1978) aumentaram as distâncias entre os comedouros e 

bebedouros para incentivar locomoção em frangos de corte criados em gaiolas. 

Embora os resultados tenham mostrado a diminuição na incidência de entortamento 

da tíbia na primeira fase do estudo, em um segundo experimento, os resultados não 

mostraram diferenças na ocorrência das anormalidades nos membros das aves.  

Sandusky e Heath (1988) introduziram obstáculos nas baias de criação 

elevados do chão a 10.2, 12.7 ou 15.2 cm. A cada semana, as barreiras eram elevadas 

2.5 cm chegando à altura máxima de 22.9, 25.4 e 27.9 cm. Os resultados mostraram 

aumentos significativos no desenvolvimento (pesos e medidas) dos músculos do peito 

e sobrecoxa de frangos de corte, fator importante para a indústria avícola. Porém 

Marchant e Broom (1996) alertam que o aumento da massa muscular na região do 

peito impede que as aves se locomovam e, conseqüentemente, compromete o andar 

das aves.  

Bizerray et al. (2002a) também introduziram obstáculos entre os comedouros e 

bebedouros a 15 cm do chão. Os autores revelaram que as aves com menores graus de 

alteração no andar pertenciam às baias controle, isto é, baias sem a presença dos 

obstáculos.  

Balog et al. (1977) investigaram os efeitos de rampas com um declive suave 

nas baias de criação – as quais as aves eram obrigadas a utilizar para alcançarem o 

comedouro. Embora a incidência e severidade de outras afecções nas pernas não 

tenham sido acessados, assim como também não foram feitas observações 
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comportamentais para determinar se as rampas resultaram no aumento significante de 

atividade locomotora, os resultados mostraram que a adição das rampas não 

influenciou na incidência e severidade da discondroplasia tibial, porém houve 

diminuição na taxa de mortalidade. 

  

8.2. ADIÇÃO DE POLEIROS NAS BAIAS DE CRIAÇÃO 

Embora os sistemas convencionais de criação de frangos de corte não utilizem 

poleiros, a literatura mostra que as aves os utilizam quando disponíveis (Hughes & 

Elson, 1977, Newberry et al., 1985a, Reilly et al., 1991, Newberry & Blair, 1993). 

Hughes e Elson (1977) relataram que embora tenha havido variação individual na 

utilização de poleiros, 12 a 27% de aves foram observadas nos poleiros, mesmo 

durante a oitava semana de idade. Alguns estudos mostram que a utilização de 

poleiros pode aumentar a locomoção das aves e, conseqüentemente, diminuir a 

ocorrência e severidade das anormalidades ósseas. Porém, outros estudos mostram 

que a adição de poleiros não aumenta a atividade locomotora (Murphy et al., 1988, 

Bizeray et al., 2000, Bizeray et al., 2002b). 

Outros fatores benéficos na utilização de poleiros nos galpões de criação são: 

1) diminuição de batidas de asas durante a captura (Newberry & Blair, 1993), 2) 

aumento da imobilidade tônica em frangos de corte (Brake et al., 1994), 3) diminuição 

da incidência de bolhas no peito quando os poleiros são revestidos com material 

macio (Hughes & Elson, 1977, Muiruri et al., 1990), 4) diminuição da ocorrência de 

deformidades nos ossos de galinhas poedeiras (Appleby et al., 1992) e, 5) aumento da 

área útil do galpão, uma vez que o espaço vertical se torna disponível para utilização 

das aves (Tablante et al., 2003, Hughes & Elson, 1977).  
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A literatura mostra vários estudos feitos com a utilização de poleiros. O estudo 

desenvolvido por Falcone et al. (2000) mostra que a adição de poleiros e rampas em 

galpões experimentais com sistema de criação intensiva de frangos de corte aumenta a 

atividade locomotora das aves. Su et al. (2000) tentaram estimular atividade 

locomotora através do uso de poleiros, porém, além da utilização dos poleiros ter sido 

baixa, não foram encontrados efeitos significativos na incidência das anormalidades 

ósseas. Entretanto, Su et al. relataram que a proximidade dos poleiros às laterais do 

galpão de experimento pode ter inibido sua utilização. No experimento feito por Le 

Van et al. (2000), foram utilizados poleiros feitos com PVC de 1.9 cm de diâmetro e 

cobertos por material macio e anti-derrapante. Os autores relataram uma preferência 

bastante evidente por poleiros horizontais posicionados a 8.5 cm de altura quando 

comparados com poleiros inclinados. Um aparato feito com a combinação de 

plataformas e rampas conectadas por poleiros diminuiu o grau de alteração no andar 

de frangos de corte (Mench et al., 2001). Os autores utilizaram poleiros feitos de 

madeira (5 cm x 10 cm x 2 m), elevados a 10 cm do chão. Os resultados mostraram 

que, em média, os frangos passaram 6-7% do tempo neste aparato, com 

aproximadamente 70-80% do tempo nos poleiros. 

A falta de um consenso entre todos estes estudos mencionados pode estar 

ligado à diversas variáveis experimentais, como por exemplo: 1) manejo adotado 

pelas granjas ou durante os experimentos, 2) sexo, 3) raça das aves, 4) tamanho das 

baias de criação, 5) densidade, 6) métodos de observação e, 7) testes estatísticos 

utilizados. Entretanto, duas conclusões gerais podem ser obtidas por estes estudos de 

comportamento de frangos de corte. A primeira é que frangos de corte se locomovem 

não somente para se alimentarem ou beberem água. Nos estudos de Newberry et al. 

(1988), Gordon e Tucker (1993) e Weeks et al. (1994) discutidos anteriormente, a 
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locomoção das aves não estava limitada a se direcionar para os bebedouros e 

comedouros. A segunda é que com o aumento da idade há uma diminuição na 

atividade locomotora de frangos criados em sistemas intensivos, porém as razões para 

tal diminuição ainda não estão esclarecidas. 

 

9. OBJETIVOS GERAIS 

O presente projeto, composto por três experimentos, teve dois objetivos gerais: 

 1) desenvolver métodos para aumentar a exibição de comportamentos que 

envolvam movimento das pernas (comportamentos COM MOVIMENTO) como  de 

frangos de corte de crescimento rápido através do uso de plataformas em frente aos 

comedouros e/ou poleiros nas baias de criação e através de áreas externas (“free-

range”). 

 2) comparar a incidência de anormalidades ósseas e alterações no andar em 

frangos de crescimento lento e rápido criados sob o sistema convencional e o sistema 

“free-range”.  

No Experimento 1,  as baias de criação do grupo experimental continham dois 

poleiros no meio da baia e uma plataforma em frente aos comedouros, enquanto o 

Experimento 2 foi composto por dois grupos experimentais (PI e PII) e o grupo 

controle. As baias PI continham um poleiro com as mesmas dimensões dos poleiros 

utilizados no Experimento 1 e as baias PII, continham poleiros mais baixos e mais 

largos que os das baias PI. Uma vez que ainda há controvérsias na utilização de 

poleiros em frangos de corte, os poleiros do Experimento 2 serviram também como 

obstáculos entre os comedouros e bebedouros. Estudos preliminares em nosso 

laboratório mostraram alta freqüência de uso de poleiros (Mench et al., 2001). 

Entretanto, os frangos em nossos estudos algumas vezes perdiam o equilíbrio quando 
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estavam nos poleiros (5 cm de largura), fazendo com que eles saíssem dos poleiros e 

não retornassem logo após terem quase caído (observação pessoal). Por este motivo, 

no Experimento 2 foram utilizados também poleiros mais largos que os utilizados nos 

estudos anteriores.  

No Experimento 3, duas raças foram criadas sob o sistemas intensivo 

convencional e “free-range”. Nenhuma das baias continha poleiros.  

Os Objetivos específicos para cada experimento, a Metodologia, os Resultados 

e a Discussão dos Experimentos 1, 2 e 3 serão apresentados individualmente, porém a 

Conclusão Geral inclui os resultados dos três experimentos.  
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EXPERIMENTO 1 

 

EFEITO DO USO DE POLEIROS E PLATAFORMAS NO GRAU DE ALTERAÇÃO NO ANDAR E 

NA INCIDÊNCIA DE ANORMALIDADES NOS MEMBROS DE FRANGOS DE CORTE DE 

CRESCIMENTO RÁPIDO 

 

Este experimento envolveu a adição de dois poleiros e duas plataformas nas 

baias de criação dos tratamentos experimentais. Os poleiros e as plataformas foram 

colocados nas baias aos 11 dias de idade das aves e mantidos até o final do 

experimento. 

 

OBJETIVOS 

 1) comparar o ganho de peso de frangos de corte crescimento rápido criados 

sob o sistema intensivo convencional com e sem a presença de poleiros e plataformas; 

2) examinar o grau de alteração no andar, a incidência de anormalidades nos 

membros e a correlação entre estes dois fatores em de frangos de corte criados sob o 

sistema intensivo convencional com e sem a presença de poleiros e plataformas;  

3) verificar a freqüência de determinados comportamentos (ver Metodologia, 

Tabela 1) que envolvem ou não o movimentos das pernas (comportamentos COM 

MOVIMENTO), em função da idade, em frangos mantidos sob os sistemas de criação 

mencionados acima e, finalmente, 

4) verificar se os frangos deste experimento utilizaram os poleiros durante o 

dia, uma vez que a literatura mostra que o uso de poleiros nas baias de criação 

diminui a freqüência de anormalidades ósseas e o grau de alteração no andar em 

frangos de corte. 
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METODOLOGIA 

1. LOCAL E CONDIÇÕES DE CRIAÇÃO, SUJEITOS EXPERIMENTAIS E TIPO DE 

ALIMENTAÇÃO 

Este experimento foi conduzido em um galpão convencional (35 m x 7 m) 

para criação de frangos de corte com baias (3 m x 3 m) dispostas linearmente, 

localizado no “Avian Science Research Facility” da University of California, Davis, 

E.U.A. com a aprovação do “University of California – Davis, Institutional Animal 

Care and Use Committee” durante os meses de outubro e novembro. 

Frangos de corte da raça Ross 308, com um dia de idade, foram obtidos de um 

criadouro comercial e criados por seis semanas de acordo com o Guide for the Care 

and Use of Agricultural Animals in Agricultural Research and Teaching (FASS, 

1999).  

O programa de luz utilizado foi de 18 horas de claro e 6 horas de escuro. Os 

pisos das baias foram cobertos com maravalha e nos primeiros 11 dias os pintinhos 

foram mantidos sob aquecimento a gás, com quatro bebedouros e dois comedouros 

circulares. Após este período, o aquecedor a gás foi suspenso a 1,50 m do piso e os 

comedouros e bebedouros foram substituídos por dois comedouros circulares (36,5 

cm de diâmetro) e dois bebedouros automáticos (16,5 cm de diâmetro). Água e ração 

foram oferecidos ad libitum. Também no 11o. dia de idade dos pintinhos, as 

plataformas e os poleiros foram introduzidos nas baias. Neste mesmo dia, luzes 

brancas especiais para aquecimento foram posicionadas perto dos poleiros até o 32 o. 

dia de idade. Do 32 o. até o 40 o. dia, as luzes brancas foram trocadas por luzes de 

aquecimento de cor vermelha. Esta mudança na cor das luzes de aquecimento foi feita 

devido as filmagens em vídeo que estavam sendo feitas a noite em um estudo-piloto 

conduzido em paralelo a este Experimento 1. Neste estudo piloto estávamos testando 
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as filmadoras e iluminação para as filmagens do Experimento 2. As imagens em vídeo 

com as luzes brancas impediram a visualização dos frangos nas baias e, por este 

motivo, foram substituídas pelas vermelhas.  

Foram utilizados somente machos neste estudo. Os pintinhos (N = 312) foram 

distribuídos randomicamente em seis baias, totalizando 52 aves por baia. Aos sete 

dias de idade, os pintinhos foram identificados individualmente com uma etiqueta 

colorida e numerada (Swiftacks ©3).  

 Durante os primeiros 17 dias de idade, as aves foram alimentadas com ração 

comercial do tipo “pré-início” 4 (23.5% proteína bruta e 20% metionina) e 

subseqüentemente, Purina Mill Meat Builder 5 (20% proteína bruta e 20% metionina).  

A taxa de mortalidade foi monitorada duas vezes por dia. Aves com alteração 

no andar de graus “4” e “5”6 foram retiradas das baias e sacrificadas. 

 

2. DESENHO EXPERIMENTAL  

Nossa amostra foi composta por  dois grupos com três repetições por grupo.  

• Grupo Experimental –  além dos comedouros e bebedouros, foram 

adicionados nas baias duas plataformas e dois poleiros;  

• Grupo Controle –  As baias continham apenas os comedouros e os 

bebedouros.  

No 11o. dia de idade dos pintinhos, poleiros (2 m x 12 cm) e plataformas (1,8 

m x 33 cm) elevadas a 8 cm do piso foram introduzidos nas baias do Grupo 

Experimental. Os poleiros foram posicionados no meio das baias e as plataformas, em 

                                                 
3 Heartland Animal Health, Inc. 
   363 Highway 32, Fair Play, MO 65649 
4 Foster Farms ®  
5 Purina Mills ® Flock Raiser – Sun Fresh Crumble (W)    
6 Ver definição de alteração no andar de graus “4” e “5” no ANEXO II. 



 

 

 

39

frente aos comedouros. Para poderem se alimentar, as aves foram obrigadas a utilizar 

as plataformas. 

 

3. COLETA DE DADOS 

3.1. OBSERVAÇÕES COMPORTAMENTAIS 

As observações comportamentais se iniciaram quando as aves tinham 14 dias 

de idade e terminaram aos 40 dias de idade. As observações foram feitas seis dias por 

semana, duas vezes por dia, com duração de 60 minutos entre o período das 7:00 e 

12:00 horas e entre as 12:00 e 17:00 horas. O número de aves efetuando cada uma das 

categorias comportamentais definidas na Tabela 1 foi registrado utilizando-se o 

método “varreduras instantâneas” (Martin & Bateson, 1993) por 90 minutos, com 10 

minutos de intervalo.  

Tabela 1 - Categorias comportamentais observadas nas aves criadas sob os diferentes 

grupos. 

Categorias comportamentais    Definição 

Bebendo em pé   Bebendo água em pé de um dos bebedouros  

Bebendo sentada   Bebendo água sentada de um dos bebedouros  

Comendo em pé   Comendo ração em pé de um dos comedouros  

Comendo sentada   Comendo ração sentada de um dos comedouros 

Andando    Se locomovendo em ritmo normal  

Em pé     Parada  

Sentada    Sentada sem nenhum movimento  

Ciscando    Sentada bicando o piso  

Banho de areia    Sentada no chão fazendo movimentos verticais  

                                                                                           com as asas movimentando 

areia7 sobre o corpo 

 

                                                 
7 Estes são os movimentos característicos do banho de areia. Estes movimentos são exibidos qualquer 
que seja o tipo de substrato utilizado para criação de frangos de corte.    
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3.2. AVALIAÇÃO DO PESO CORPÓREO FINAL E DO GRAU DE ALTERAÇÃO NO ANDAR 

 Aos 42 dias de idade, todas as aves foram pesadas. 

 Todos os estudos feitos no nosso laboratório mostraram que o sistema Garner 

et al. (2002) é eficiente na avaliação das alterações no andar, embora demorado 

quando o número de aves a serem avaliadas é grande. Como a literatura menciona o 

“Latency to Lie” modificado (LTL modificado) (Berg and Sanotra, 2003) como um 

teste mais eficiente em termos de rapidez, neste experimento, o grau de alteração no 

andar dos frangos foi determinado através do teste LTL modificado. Como 

mencionado na Introdução, este sistema de avaliação do andar é feito colocando as 

aves individualmente em uma bacia. Para este experimento foi utilizada uma bacia 

(60 cm x 30 cm x 40 cm) com 6 cm água morna (32oC). Em um estudo-piloto feito 

em nosso laboratório com o intuito de praticar a avaliação do grau de alteração do 

andar através do LTL modificado, foi observado (observação pessoal) que a maioria 

das aves que estavam sentadas nas baias antes do teste permaneciam sentadas mesmo 

após serem colocadas na bacia com água. Portanto, para padronizar a técnica, no 

momento do teste, cada ave retirada da sua baia, independente da posição previamente 

adotada, foi colocada no chão perto da bacia e só foi transportada para a bacia após 

adotar a posição “em pé” (caso se sentasse quando posta no chão). Caso a ave não se 

sentasse após ser colocada no chão, era colocada na bacia após um intervalo de cinco 

segundos e registrado o tempo em que as aves levaram para se sentar.  A água, neste 

caso, exerce a função de estímulo aversivo, portanto quanto mais tempo a ave demora 

para sentar na água, melhor a condição do seu andar.  

A avaliação do andar foi feita aos 38, 39, 40, 41 e 42 dias de idade. As aves 

foram sacrificadas aos 43 dias de idade e, em seguida foram examinadas as 

anormalidades nos membros. Durante o experimento, as aves encontradas com 
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dificuldades de se locomoverem ou incapazes de se levantarem foram sacrificadas 

humanamente com argônio. 

 Durante o teste LTL modificado, o número de pulos efetuados dentro da bacia 

com água também foi anotado. Embora o número de pulos não esteja incluído na 

técnica criada por Berg e Sanotra, durante o teste foi observado (observação pessoal) 

que as aves tentavam pular da bacia – e  esta informação também foi registrada, uma 

vez que que a habilidade de pular pode ser um indicador da habilidade de andar. 

 

3.3. PROCEDIMENTO UTILIZADO PARA DIAGNOSTICAR AS ANORMALIDADES NOS 

MEMBROS DAS AVES    

 As anormalidades nos membros foram examinadas através de necrópsias 

macroscópicas. Como mencionado anteriormente, as únicas anormalidades avaliadas 

nesta pesquisa foram as que ocorrem com mais freqüência e que causam mais 

prejuízo a indústria avícola. Aves diagnosticadas com ausência de qualquer uma das 

lesões examinadas foram registradas e serão subseqüentemente referidas como NGL. 

 

3.3.1. ROTAÇÃO DAS PERNAS (VALGUS-VARUS) 

 A ocorrência e a severidade da rotação das pernas foi avaliada da seguinte 

forma: Ausência de rotação – tarso direito e esquerdo paralelos; suave rotação – tarso 

direito, esquerdo ou ambos com rotação de aproximadamente 30o; média rotação – 

tarso direito, esquerdo ou ambos com rotação de aproximadamente 45o e; grave 

rotação – tarso direito, esquerdo ou ambos com rotação maior ou igual a 75 o.      

 

3.3.2. NECROSE DA CABEÇA DO FÊMUR (FHN) 

 O fêmur de ambas as pernas foi exposto e a superficie da cabeça do fêmur foi 

examinada. Qualquer anormalidade macroscopicamente encontrada na cabeça do 
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fêmur foi considerada como necrose. Ausência de necrose – caracterizada por 

superfície lisa da cabeça do fêmur e sem escoriações; suave necrose – presença de 

leves escoriações na cabeça do fêmur; média necrose – escoriações com 

aproximadamente 0,5 cm de diâmetro e, necrose severa – escoriações mais acentuadas 

e profundas com  diâmetro maior que 0,5 cm.  

 

3.3.3. DISCONDROPLASIA TIBIAL (TD) 

 A ocorrência e severidade desta lesão foi examinada de acordo com o seguinte 

procedimento: as tíbias de ambas pernas foram expostas e cortadas longitudinalmente. 

O grau de severidade da TD foi medido com base na seguinte escala: TD suave – 

suave formação anormal da cartilagem localizada abaixo da placa de crescimento; TD 

média – formação anormal da cartilagem com aproximadamente 0,5 cm de 

comprimento na tíbia; TD severa – formação anormal da cartilagem maior que  0,5 

cm de comprimento na tíbia. 

 

4. ANÁLISE DE DADOS 

4.1. PESO CORPÓREO FINAL, NÚMERO DE PULOS DURANTE O LTL TESTE 

MODIFICADO, GRAU DE ALTERAÇÃO NO ANDAR E TAXA DE MORTALIDADE    

 As seguinte análises foram feitas com o programa estatísitco SPSS v.13.0. Os 

testes T e qui-quadrado foram usados para comparar as médias e as proporções do 

peso corpóreo final, do número de pulos durante o LTL teste modificado, do grau de 

alteração no andar e da ocorrência das anormalidades e taxa de mortalidade das aves 

dos Grupos Experimental e Controle. O teste não-paramétrico de qui-quadrado foi 

utilizado para comparar a freqüência da ocorrência das lesões entre os dois grupos. A 

ocorrência e severidade das anormalidades ósseas foram registradas como presença ou 

ausência (NGL) de lesão óssea. Com exceção da lesão rotação das pernas, a 
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ocorrência de lesões de grau médio e severo foi “zero”. Por este motivo, para as 

análises, os diferentes graus de severidade das lesões ósseas foram agrupados. 

Para verificar se a ocorrência das anormalidades era mais frequente em aves 

com maiores graus de alteração no andar, foi calculada a correlação entre grau de 

alteração no andar e a presença ou ausência das anormalidades utilizando Minitab 14 

(Minitab Inc.). 

 

4.2. COMPORTAMENTO E USO DE POLEIROS  

O programa estatísitco SPSS v.13.0. foi utilizado para fazer as análises 

estatísticas deste experimento. 

Os comportamentos observados foram agrupados em comportamentos que 

envolvem a utilização ou algum tipo de movimentação das pernas (COM 

MOVIMENTO) e comportamentos que não envolvem a utilização ou movimentação 

das pernas (SEM MOVIMENTO). Sendo assim, os grupos de comportamentos foram: 

COM MOVIMENTO – Em pé, Andando, Bebendo em pé, Comendo em pé, Ciscando 

e Tomando Banho de areia e, SEM MOVIMENTO – Sentada, Bebendo sentada, 

Comendo sentada.  

O teste não-paramétrico de qui-quadrado foi utilizado para calcular a 

freqüência dos comportamentos COM MOVIMENTO e SEM MOVIMENTO.   

Para verificar as freqüências de uso dos poleiros e se os comportamentos 

COM e SEM MOVIMENTO diminuíram com a idade, foi utilizado o Modelo Linear 

Geral. O teste de homogeneidade multivariado revelou que as variáveis eram 

homogêneas e, portanto, não foi necessário fazer nenhum tipo de transformação nos 

valores das freqüências de uso dos poleiros e dos comportamentos COM e SEM 

MOVIMENTO. A variável dependente foi o número de aves exibindo os 
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comportamentos e local onde a ave se encontrava (baia, poleiros ou plataformas) e o 

tratamento (Experimental ou Controle) como variáveis independentes.  O modelo 

final utilizado foi: Número de aves = Idade(Semanas) + Grupo de 

Comportamentos(COM ou SEM MOVIMENTO) + Local(baia ou poleiro) + 

Idade(Semanas) * Grupo de Comportamentos (COM ou SEM MOVIMENTO) * 

Local(baia ou poleiro).   
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RESULTADOS 

1. PESO CORPÓREO FINAL 

Não foram encontradas diferenças significativas entre os tratamentos nas 

médias de peso final (p = 0,139). Estas médias, para as aves criadas com a presença 

de poleiros e plataformas em frente aos comedouros (Grupo Experimental) e para as 

aves criadas sem a presença de poleiros e plataformas em frente aos comedouros 

(Grupo Controle) foram, respectivamente, 2,96 kg e 3,01 kg.  

 

2. GRAU DE ALTERAÇÃO NO ANDAR, PRESENÇA DE ANORMALIDADES NOS MEMBROS 

E TAXA DE MORTALIDADE 

Os resultados mostram que as aves do Grupo Experimental demoram mais 

tempo para se sentarem dentro da bacia com água morna durante o LTL teste 

modificado e, portanto, foram avaliadas como exibindo menores graus de alteração no 

andar quando comparadas com as aves do Grupo Controle. A média do LTL teste 

modificado para as aves do Grupo Experimental foi bem maior que a média das aves 

do Grupo Controle (403 segundos  vs. 274 segundos, p ≤ 0,009) (Fig. 1a). A média de 

pulos dentro da bacia durante o LTL teste modificado também foi significativamente 

maior (p = 0,009) para as aves do Grupo Experimental (1,12) quando comparada com 

as aves do Grupo Controle (0,77) (Fig. 1b). Como mencionado na Metodologia, o 

número de pulos está relacionado com o grau de alteração no andar (quanto mais 

pulos ocorrerem, menor o grau de alteração no andar).  
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Fig. 1. Médias do tempo (em segundos) que as aves demoraram para se sentar durante 
o LTL teste modificado (a) e, médias do número de pulos durante o LTL teste 
modificado entre os Grupos Experimental e Controle (b). 
 

 Somando as porcentagens dos dois grupos, 75% destas aves foram 

diagnosticadas sem a presença de qualquer lesão nos membros (NGL). As 

porcentagens de aves diagnosticadas com a presença de lesões foram: 91 % com 

rotação nas pernas, 9 % with necrose na cabeça do fêmur (FHN) e, 16 % com 

discondroplasia tibial (TD). Não foram encontradas diferenças significativas na 

ausência (NGL) e na ocorrência das lesões entre os grupos (p > 0,05) (Fig. 2). 
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Fig. 2. Ausência de lesões (NGL) e presença de rotação das pernas, necrose da cabeça 
do fêmur (FHN) e discondroplasia tibial (TD) no total, entre os Grupos Experimental 
e Controle.  
 

A rotação das pernas foi a única lesão encontrada com grau suave, médio e 

grave. Todas as outras lesões encontradas nas aves foram de grau suave. As 

porcentagens das aves com rotação suave, média e grave para os Grupos 

Experimental e Controle foram respectivamente, 47 %, 51 %, 24 % e 51 %, 51 %, 28 

% (p > 0,05) (Fig. 3). As aves não apresentaram lesões múltiplas. Não foi encontrada 

correlação entre grau de alteração no andar e a presença ou ausência das 

anormalidades nos membros. 
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Fig. 3. Grau de severidade da rotação nas pernas nos Grupos Experimental e Controle. 
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Foram registradas 16 mortes (sete no Grupo Experimental e oito no Grupo 

Controle) durante o experimento (p > 0,05). No Grupo Experimental, três aves foram 

sacrificadas por exibirem alteração no andar de grau “4”, enquanto as restantes foram 

encontradas mortas nas baias e diagnosticadas com Síndrome da Morte Súbita8. No 

Grupo Controle, quatro aves foram sacrificadas por exibirem alteração no andar de 

grau “4”, e quatro foram encontradas mortas nas baias, também diagnosticadas com 

Síndrome da Morte Súbita.     

 

3. COMPORTAMENTO 

 Os resultados mostraram diferença significativa entre os grupos na freqüência 

dos comportamentos COM e SEM MOVIMENTO (X2 = 1485,0; p = 0,000).  Para 

ambos os grupos, a freqüência dos comportamentos SEM MOVIMENTO foi maior 

que a dos COM MOVIMENTO (X2 = 7,071; p = 0,008). A freqüência dos 

comportamentos COM MOVIMENTO diminuiu, enquanto a dos SEM 

MOVIMENTO aumentou com a idade para os dois grupos. As aves do Grupo 

Controle apresentaram maior freqüência nos comportamentos SEM MOVIMENTO e, 

surpreendentemente, também apresentaram maior freqüência nos comportamentos 

COM MOVIMENTO que as do Grupo Experimental. Porém, com a idade, as aves do 

Grupo Controle apresentaram uma queda maior na freqüência dos comportamentos 

COM MOVIMENTO (Fig.4). 

                                                 
8 Doença metabólica que compromete a função cardiovascular. 
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Fig. 4. Média de aves exibindo comportamentos COM MOVIMENTO (○ 
MOVIMENTO) e SEM MOVIMENTO (∆) nos Grupos Experimental (a – 
Tratamento = Poleiros e Plataformas) e Controle e (b – Tratamento = Controle) em 
função da  idade em semanas. O eixo-x mostra a idade das aves em semanas (“week”) 
e o eixo-y, mostra a média das aves (“Estimated marginal means”). 
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4. USO DE POLEIROS 

A porcentagem de aves registrada nos poleiros durante as observações variou 

de 6 % à 10 % (Fig. 5) dos frangos nos poleiros, com maior uso no período da manhã 

(F = 15,881; p = 0,000) (Fig. 6). Um aumento na utilização dos poleiros foi observado 

na terceira semana, seguido de uma diminuição na quarta semana e, inesperadamente,  

de um aumento acentuado na quinta semana de idade  
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Fig. 5. Porcentagem geral de uso dos poleiros em função da idade (em semanas).  
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Fig. 6. Porcentagem geral de uso dos poleiros em função da idade (em semanas).  
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DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram que não houve diferença significativa no peso final 

para as aves dos dois grupos estudados. As aves do Grupo Experimental (criado com 

poleiros e plataformas nas baias) exibiram menores graus de alteração no andar, 

porém não foram encontradas diferenças significativas na ocorrência das lesões 

examinadas. A freqüência dos comportamentos SEM MOVIMENTO foi maior que a 

dos COM MOVIMENTO para os dois grupos, com diminuição da freqüência dos 

comportamentos COM MOVIMENTO com a idade. As aves do Grupo Experimental 

exibiram comportamentos COM e SEM MOVIMENTO com mais freqüência que as 

aves do Grupo Controle. 

Os estudos desenvolvidos por Hughes e Elson (1977) e Martrenchar et al. 

(2000), onde frangos de corte também foram criados com a presença de poleiros de 

madeira, mostraram que as aves criadas sem poleiros tornavam-se mais pesadas. A 

diferença pode se dever à ausência, no estudo citado, das plataformas que utilizamos 

no nosso experimento. Nossos resultados, entretanto, confirmam os resultados 

encontrados em outro estudo feito em nosso laboratório (Mench et al., 2001) e na 

pesquisa de Leterrier et al. (2001), onde frangos foram criados com a presença de 

poleiros, mas sem plataformas,  atingiram pesos semelhantes aos do grupo controle.  

 Em nosso experimento, as aves do Grupo Experimental exibiram menores 

alterações no andar que as do Grupo Controle indicando que a presença de poleiros 

diminui as alterações no andar. No estudo de Sandusky e Heath (1988), frangos de 

corte que tinham que subir em um obstáculo (inicialmente a 10,2cm de altura do chão, 

com gradual aumento nesta distância, até chegar à altura de 22,9cm) para se 

alimentarem também tiveram menores alterações no andar que as aves do grupo 

controle. Embora Sandusky e Heath não tenham utilizado poleiros nas baias, os 
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resultados foram semelhantes aos nossos. Leterrier et al. usaram somente poleiros nas 

baias (a 11 cm de altura do chão) e não encontraram diferença significativa nas 

alterações no andar entre os frangos mantidos com e sem os poleiros. Ao contrário de 

Leterrier et al., Bizerray et al. (2002a), por outro lado, ao estudar frangos criados com 

obstáculos nas baias de criação (também sem a adição de poleiros, como no estudo de 

Sandusky e Heath), verificaram que aves com menores alterações no andar 

pertenciam ao grupo controle. A altura dos obstáculos usada por Bizerray et al. foi de 

15 cm, enquanto que as nossas plataformas  foram colocadas a 8 cm de altura do chão. 

A diferença de altura em relação à empregada em nosso experimento - assiom como o 

aumento gradual na altura usado por Sandusky e Heath (op.cit.) podem ter causado o 

aumento de alterações no andar nas aves criadas com os obstáculos observado nestes 

estudos, cujos resultados divergem dos nossos nesse aspecto.  

Com base nas nossas análises, concluímos que a introdução de poleiros e 

plataformas nas baias de criação não aumenta a ocorrência dos comportamentos COM 

MOVIMENTO. Nossas análises também mostraram que comportamentos COM 

MOVIMENTO diminuíram com a idade para o Grupo Experimental e para o 

Controle. Pelas nossas observações comportamentais, notamos que as aves se 

sentavam nas plataformas por longos períodos, razão pela qual pode ter diminuído a 

ocorrência dos comportamentos COM MOVIMENTO. Os resultados encontrados na 

nossa pesquisa não estão de acordo com os encontrados por Falcone et al. (2000) e 

Mench et al. (2001). As densidades utilizadas por Falcone et al. (op.cit.) e Mench et 

al. (op.cit.) foram o dobro da utilizada no nosso estudo. Densidades maiores nos 

galpões diminuem a área disponível para locomoção e, mesmo com esta diminuição 

de área, os frangos do grupo experimental de Falcone et al. exibiram comportamentos 

COM MOVIMENTO com maior freqüência que os do grupo controle. Há evidências 
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de que o uso de poleiros aumenta em densidades mais altas (Martrenchar et al., 2000, 

Hughes e Elson, 1977), portanto uma explicação para tal discrepância dos resultados 

seria a de que os frangos do estudo de Falcone et al. se movimentaram mais, pois ao 

descerem dos poleiros, acabavam fazendo com que as aves que estavam no chão se 

levantassem para lhes dar espaço. Como o comportamento “Em pé” foi categorizado 

como COM MOVIMENTO, durante as observações, aves que tinham se levantado 

para dar espaço às outras aves eram registradas como exibindo comportamento COM 

MOVIMENTO - aumentando, portanto a freqüência deste tipo de comportamento. A 

relação entre a densidade nos galpões, a atividade locomotora e o uso de poleiros 

precisa ser melhor investigada. 

 Para nossa surpresa, o uso dos poleiros aumentou significativamente depois 

que as luzes de aquecimento brancas foram substituídas pelas vermelhas. Os 

resultados de Martrenchar et al. (2000) também mostraram aumento do uso dos 

poleiros, mas este aumento foi gradual, diferentemente do que ocorreu no nosso 

experimento. Na nossa pesquisa, a porcentagem de aves nos poleiros registrada 

durante as observações variou de 6 % a 10 %, como nos resultados de Leterrier et al. 

(2001) ao usarem poleiros de madeira com semelhantes dimensões, altura e densidade 

de aves nos galpões. Os resultados do estudo feito por Martrenchar et al. (2000) 

mostraram porcentagens de uso dos poleiros bem mais baixas (0,5 % à 1,5 %), que as 

observadas por Hughes e Elson (1977) (12 % à 27 %) e Falcone et al. (2000) (7 % a 

10 %). A diferença no uso dos poleiros pode ter sido devida às diferentes alturas dos 

poleiros. Martrenchar et al. (2000) posicionaram os poleiros a 20 cm e 33 cm do chão, 

enquanto Hughes e Elson (op.cit.)a 7 cm e Falcone et al. (op.cit.) a 4 cm e 9 cm. 

O efeito da troca da cor das luzes no uso dos poleiros não estava previsto nas 

nossas hipóteses iniciais, porém diante deste resultado inesperado, recomendamos que 
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sejam feitos estudos mais detalhados sobre o efeito de luzes vermelhas no uso de 

poleiros. Outros efeitos benéficos do uso de luzes vermelhas na criação de frangos 

foram revelados no estudo feito por Prayitno et al. (1997), que mostraram que luzes 

vermelhas no início da criação aumentam a atividade locomotora e a taxa de 

crescimento, e reduzem a ocorrência da angulação da tíbia de fêmeas. 

Em nosso experimento, o LTL teste modificado foi o teste usado para verificar 

a alteração no andar das aves. Durante os testes, identificamos vários problemas que 

impediram que nesta avaliação fosse feita com rapidez e eficiência, como já havia 

sido apontado por Berg e Sanotra (2003). Como mencionado anteriormente, os testes 

para verificar a alteração no andar precisam ser práticos, uma vez que a intenção é de 

que a indústria avícola também faça uso desta ferramenta para detectar aves com 

problemas no andar. Os problemas identificados ao usarmos este teste foram: 1) para 

manter a água a 32oC, tivemos que trocar a água da bacia em que as aves foram 

testadas a cada três aves avaliadas, tornado o teste bastante demorado; 2) embora esta 

seja uma impressão subjetiva, vale a pena comentar que as aves pareciam 

desconfortáveis ao serem retiradas da baia e colocadas sozinhas na bacia; 3) no final 

do teste as aves ficavam molhadas, o que não nos parece adequado para o seu bem-

estar; 4) Berg e Sanotra (op.cit.) afirmam que um observador é capaz de testar 12 a 15 

frangos em 30 minutos, porém, para evitar que as aves ficassem molhadas nas bacias 

esperando serem retiradas após o término do teste, nós utilizamos um observador para 

cada ave. Sendo assim, se um dos intuitos de avaliar o andar é manter o bem-estar das 

aves e causar o menor distúrbio possível, nós recomendamos o uso o sistema 

desenvolvido por Garner et al. (2002).   

Com base nos nossos resultados e nos apresentados na literatura, podemos 

concluir que a presença de poleiros e plataformas nas baias experimentais de criação 
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diminui o grau de alteração no andar; quanto à ocorrência de anormalidades ósseas, 

algumas situações experimentais não mostraram qualquer influência da presença de 

poleiros e plataformas -  e outras, inclusive, constataram até um agravavamento dos 

problemas nos membros de frangos de corte, resultando em frangos mais leves – fator 

indesejável para a indústria avícola. Estudos patológicos que investiguem as causas 

das anormalidades nos membros precisam ser desenvolvidos. Observações 

comportamentais que registrem o número de aves nas plataformas fornecerão dados 

mais refinados para verificar se a menor freqüência dos comportamentos COM 

MOVIMENTO, verificada na nossa pesquisa, foi decorrente da presença das 

plataformas em frente aos comedouros. Embora as aves do Grupo Experimental 

tenham exibido menor freqüência dos comportamentos COM MOVIMENTO,  foram 

elas as que exibiram menores alterações no andar. Acreditamos, portanto, que o 

esforço físico para subir nos poleiros e plataformas seja mais eficaz na diminuição 

destas alterações no andar que uma maior atividade motora geral (traduzida em 

maiores freqüências de  comportamentos COM MOVIMENTO).  
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EXPERIMENTO 2 

 

EFEITO DO USO DE POLEIROS NO GRAU DE ALTERAÇÃO NO ANDAR E NA INCIDÊNCIA 

DE ANORMALIDADES NOS MEMBROS DE FRANGOS DE CORTE DE CRESCIMENTO 

RÁPIDO 

  

Este experimento envolveu a adição de dois diferentes tipos de poleiros nas 

baias de criação dos tratamentos experimentais, com o intuito de aumentar a atividade 

locomotora. Os poleiros foram adicionados nas baias aos 11 dias de idade das aves e 

mantidos até o final do experimento. 

 

OBJETIVOS 

1) comparar o ganho de peso de frangos de corte crescimento rápido criados 

sob o sistema intensivo convencional com e sem a presença de dois tipos de poleiros; 

2) examinar o grau de alteração no andar, a incidência de anormalidades nos 

membros de frangos machos e fêmeas e a correlação entre estes fatores (alteração no 

andar, anormalidades nos membros e sexo) em frangos de corte criados sob o sistema 

intensivo convencional com e sem a presença de dois tipos de poleiros;  

3) verificar a freqüência de determinados comportamentos (ver Metodologia 

do Experimento 1, Tabela 1) que envolvem ou não locomoção, em função da idade, 

em frangos mantidos sob os sistemas de criação mencionados acima, e 

4) verificar se os frangos utilizaram os poleiros tanto durante o dia como no 

período da noite. 
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METODOLOGIA 

1. LOCAL E CONDIÇÕES DE CRIAÇÃO, SUJEITOS EXPERIMENTAIS E TIPO DE ALIMENTAÇÃO 

Este experimento foi conduzido no mesmo local que o Experimento 1, também 

com a aprovação do “University of California – Davis, Institutional Animal Care and 

Use Committee” durante os meses de maio e junho. A posição das baias, as condições 

de criação e o programa de luz foram os mesmos para os Experimentos 1 e 2. A raça 

Ross 308 também foi utilizada neste experimento.  

Foram utilizados machos e fêmeas neste estudo. Os pintinhos (N = 450) foram 

distribuídos randomicamente em nove baias (3 m x 3 m), totalizando 25 machos e 25 

fêmeas por baia. Além da identificação utilizando as etiquetas Swiftacks ©9, aos 21 

dias de idade, 54 aves (três machos e três fêmeas de cada baia) foram aleatoriamente 

designadas como sujeitos-alvo e identificadas com colorante alimentar não-tóxico. Os 

machos foram identificados com marcas azuis nas costas, nas duas asas ou em uma 

das asas e as fêmeas, com marcas verdes nos mesmos locais.  

Durante os primeiros 17 dias de idade, as aves foram alimentadas com ração 

comercial do tipo “início” 10 (23.5% proteína bruta e 20% metionina) e 

subseqüentemente, Purina Mill Flock Raiser11 (20% proteína bruta e 20% metionina). 

A taxa de mortalidade foi monitorada duas vezes por dia. Como no 

Experimento 1, as aves dignosticadas com alteração no andar de graus “4” e “5” 

foram retiradas das baias e sacrificadas. 

 

                                                 
9 Heartland Animal Health, Inc. 
   363 Highway 32, Fair Play, MO 65649 
10 Foster Farms ®  
11 Purina Mills ® Flock Raiser – Sun Fresh Crumble (W),  
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2. DESENHO EXPERIMENTAL  

Este estudo utilizou três grupos com três repetições por grupo:  

• Grupo Experimental 1 (PI) – poleiro tipo I: um poleiro (3 m x 12 cm) a 10 cm 

do piso,  

• Grupo Experimental  2 (PII) – poleiro tipo II:  um poleiro (3 m x 24 cm) a 8 

cm do piso e,  

• Grupo Controle – As baias continham apenas os comedouros e os bebedouros.  

 

Os poleiros do Grupo Experimental 1 serão referidos como poleiros tipo I (PI) 

e os poleiros do Grupo Experimental  2 serão referidos como poleiros tipo II (PII). 

Tanto os poleiros do Grupo Experimental 1 como os poleiros do Grupo Experimental  

2 foram colocados no meio da baia. Os bebedouros foram posicionados do lado 

oposto ao dos comedouros. Este posicionamento obrigou as aves a utilizarem os 

poleiros para que pudessem se alimentar e beber água.  

Devido à mortalidade e erros na sexagem, duas baias não tiveram número 

igual de machos e fêmeas. Uma baia teve vinte quatro machos e vinte cinco fêmeas, 

enquanto a outra baia teve vinte seis machos e vinte duas fêmeas. Estas aves foram 

mantidas nas suas respectivas baias e foram incluídas nas análises estatísticas.   

 

3. COLETA DE DADOS 

3.1. OBSERVAÇÕES COMPORTAMENTAIS 

As observações comportamentais se iniciaram quando as aves tinham 26 dias 

de idade e terminaram aos 35 dias de idade. As observações foram feitas sete dias por 

semana, duas vezes por dia, com duração de 60 minutos. As mesmas categorias 

comportamentais observadas no Experimento1 foram utilizadas neste experimento 
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(ver Metodologia do Experimento 1 - Tabela 1).  

O comportamento das aves foi observado nos períodos das 8:00 às 12:00 horas 

e das 13:00 às 17:00 horas. O número de aves exibindo cada uma das categorias 

comportamentais foi observado com sete amostragens de “varreduras instantâneas” 

com 10 minutos de intervalo (Martin & Bateson, 1993). 

Para os Grupos Experimentais 1 e 2, as categorias comportamentais Andando, 

Em pé e Sentada também foram observadas quando as aves estavam nos poleiros.   

 

3.2. FILMAGENS EM VÍDEO 

As filmagens foram utilizadas para verificar se as aves utilizaram os poleiros 

no período das 23:00 às 5:00 horas. Câmeras de vídeo foram posicionadas no alto das 

baias e duas lâmpadas de baixa intensidade foram colocadas no corredor do galpão 

das baias para possibilitar a visualização das aves. As observações foram similares às 

observações por “varredura” mencionadas acima. Foram feitas sete varreduras com 10 

minutos de intervalo (Martin & Bateson, 1993). 

 

3.3. LOCALIZAÇÃO DOS SUJEITOS-ALVO 

Observações instantâneas de “varredura” com 10 minutos de intervalo (Martin 

& Bateson, 1993) foram conduzidas para localizar as aves nas baias, determinar o 

padrão de locomoção destas e verificar a relação entre movimentos de beber e comer. 

Cada baia foi dividida virtualmente, para fins de registro, em 16 áreas e a localização 

de cada sujeito-alvo na baia ou no poleiro foi registrada. Foram feitas 14 amostragens 

para cada ave por dia.  

 

 

 



 

 

 

60

3.4. AVALIAÇÃO DO PESO CORPÓREO FINAL, DO GRAU ALTERAÇÃO NO ANDAR E DA 

OCORRÊNCIA DAS ANORMALIDADES NOS MEMBROS 

 Medidas de peso foram efetuadas quando as aves completaram 36 dias de 

idade. A avaliação do grau de alteração no andar foi feita aos 36, 37 e 38 dias de 

idade. Aos 39 e 40 dias de idade, as aves foram sacrificadas e as anormalidades nos 

membros foram examinadas. Machos mostram maior susceptibilidade (Dr. Joy Mench 

– comunicação pessoal) para desenvolverem anormalidades nos membros e, por este 

motivo, todos os machos foram submetidos à necrópsia macroscópica. Devido ao 

grande número de aves utilizadas nesta pesquisa e à impossibilidade de efetuar 

necrópsia em todas as fêmeas, somente as fêmeas usadas como sujeitos-alvo e as que 

foram diagnosticadas com grau de alteração no andar igual ou mais grave que o grau 

“2” foram submetidas à necrópsia.  

 Neste experimento, o grau de alteração no andar dos frangos foi determinado 

através do sistema desenvolvido por Garner et al. (2002). Como explicado na 

Introdução, este sistema de avaliação do andar é composto por uma escala que varia 

de “0” a “5”; sendo “0” considerado andar perfeito e “5”, incapacidade de se levantar 

e/ou se locomover. Como no  Experimento 1, aves diagnosticadas com alteração no 

andar de graus “4” e “5” foram sacrificadas humanamente com argônio.  

 Além das anormalidades examinadas no Experimento 1 (rotação valgus-varus, 

TD e FHN), também foi verificado a ocorrência calos, escoriações e hematomas 

através de necrópsia macroscópica de ambos os pés. Os procedimentos utilizados no 

Experimento 1 para detectar estas anormalidades foram repetidos neste experimento. 

Hematomas foram caracterizados como avermelhamento acentuado na cor da pele das 

pernas e calos como espessamento da pele. A ocorrência de escoriações nos pés é 

caracterizada por arranhões de cor avermelhada. 
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4. ANÁLISE DE DADOS 

 Os dados coletados para os sujeitos-alvo foram analisados separadamente dos 

dados coletados para o restante das aves.  

 

4.1. PESO CORPÓREO FINAL 

 Foi utilizado o Modelo Linear Geral (SAS v. 8.1 para Windows) para 

comparar o peso final das aves pertencentes aos dois grupos experimentais e o 

controle. O modelo final utilizado foi: Peso Final = Tratamento + Sexo + 

Baia(Tratamento) + Sexo*Tratamento. O peso das aves foi transformado 

logaritimicamente para satisfazer as exigências do modelo. 

 

4.2. GRAU DE ALTERAÇÃO NO ANDAR, ANORMALIDADES NOS MEMBROS E TAXA DE 

MORTALIDADE 

 Para as comparações do grau de alteração no andar entre os tratamentos e 

entre os machos e fêmeas e taxa de mortalidade, foi utilizado o teste de Kruskal-

Wallis. O teste Wilcoxon foi utilizado para múltiplas comparações entre os 

tratamentos  (Grupo Experimental 1 - PI vs. Grupo Experimental 2 - PII, Grupo 

Experimental 1 - PI  vs. Grupo Controle, e Grupo Experimental 2 - PII vs. Grupo 

Controle).  Para estas análises foi utilizado o programa estatísitco SPSS v.13.0. O 

teste não-paramétrico de qui-quadrado foi utilizado para comparar a freqüência da 

ocorrência das lesões entre os três tratamentos e entre machos e fêmeas. Como no 

Experimento 1,  a ocorrência e severidade das anormalidades ósseas foram registradas 

como presença ou ausência (NGL) de qualquer tipo de lesão da pele (calos, 

escoriações e hematomas) ou lesão óssea. Como a ocorrência de lesões de grau médio 

e severo foi extremamente baixa, para as análises, a severidade das lesões ósseas foi 

agrupada como no Experimento 1.  
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 Como no Experimento 1, para verificar se a ocorrência das anormalidades 

era mais frequente em aves com maiores graus de alteração no andar, foi calculada a 

correlação entre grau de alteração no andar e a presença ou ausência das 

anormalidades utilizando Minitab 14 (Minitab Inc.).  

 

4.3. COMPORTAMENTO 

Como no Experimento 1, os comportamentos observados foram agrupados em 

comportamentos COM MOVIMENTO (Em pé, Andando, Bebendo em pé, Comendo 

em pé, Ciscando e Tomando Banho de areia) e SEM MOVIMENTO (Sentada, 

Bebendo em sentada, Comendo sentada).  

 O Modelo Linear Geral (SAS v. 8.1 para Windows) também foi utilizado para 

calcular a freqüência dos comportamentos COM MOVIMENTO e SEM 

MOVIMENTO. Para verificar a freqüência  dos comportamentos ao longo da 

idade das aves, foi avaliada a interação do tempo (em dias) com o tratamento e os 

grupos de comportamentos (COM e SEM MOVIMENTO). O modelo utilizado foi: 

Freqüência  dos comportamentos = Baia(Tratamento) + Dia + Grupo de 

Comportamentos +  Freqüência  dos comportamentos * Tratamento + Freqüência  dos 

comportamentos * Dia +  Freqüência  dos comportamentos * Grupo de 

Comportamentos.  

 Finalmente, foram feitas três análises do tipo de post-hoc para verificar a 

relação entre Tratamento vs. Grupo de Comportamentos vs. Período do Dia vs. Dia. 

Foi utilizado o teste Tukey post-hoc para comparar a freqüência dos comportamentos 

COM e SEM MOVIMENTO para cada tratamento durante os dias de observação 

(manhã e tarde).  
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4.4. USO DE POLEIROS  

Nas gravações de uso dos poleiros a noite foram observados somente dois a 

três frangos por baia nos poleiros, portanto nenhum teste estatístico foi efetuado com 

os dados coletados no uso de poleiros a noite.  

O Modelo Linear Geral (SAS v. 8.1 para Windows) também foi utilizado para 

verificar ao longo do tempo a freqüência de uso dos poleiros em PI e PII nos dois 

períodos em que foram feitas as observações comportamentais (manhã e tarde). Os 

comportamentos ocorridos nos poleiros (Andando, Em pé, e Sentada) foram 

agrupados e as proporções foram transformadas em raiz quadrada do arcoseno antes 

das análises. O modelo utilizado foi: Porcentagem de Aves nos Poleiros = 

Baia(Tratamento) + Dia + Período do dia + Porcentagem de Aves nos 

Poleiros*Tratamento + Porcentagem de Aves nos Poleiros*Dia + Porcentagem de 

Aves nos Poleiros*Período do dia. 

 

4.5. SUJEITOS-ALVO  

Para determinar se os tratamentos (PI, PII e Controle) influenciaram no ganho 

de peso final das aves, foi utilizado o Modelo Linear Geral. O peso final das aves foi 

considerado como variável dependente, verificando-se a influência dos fatores sexo, 

tratamentos e baias. Também foi verificada a interação entre sexo das aves e 

tratamento. O modelo final utilizado para as análises foi: Peso Final = Sexo + 

Tratamento + Baia(Tratamento) + Sexo * Tratamento. Como o peso final das aves foi 

normalmente distribuído e teve variância homogênea, não foi necessário fazer 

nenhuma transformação nos valores para o peso final.  

O Modelo Linear Geral também foi utilizado para verificar se o peso final das 

aves estava relacionado com a proporção de tempo em que elas utilizaram os poleiros. 
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O peso final foi considerado como variável dependente e a proporção do tempo, sexo 

e tratamento como fatores no seguinte modelo: Peso final = Proporção de Uso do 

poleiro (transformada) + Sexo + Tratamento + Sexo * Proporção de uso do Poleiro + 

Tratamento * Proporção de Uso do Poleiro. Também foram testadas as interações 

entre: 1) a proporção do tempo de uso dos poleiros e o sexo das aves (para determinar 

se o efeito do uso dos poleiros sobre o peso final dependeu do sexo das aves) e, 2) a 

proporção do tempo nos poleiros e os tratamentos (com o intuito de determinar se o 

efeito do uso dos poleiros sobre o peso final dependeram dos tratamentos). As 

proporções foram transformadas na raiz quadrada do arcoseno antes das análises. 

Também foi calculado o deslocamento das aves nas baias, através do quanto 

cada sujeito-alvo se locomoveu na baia dividida virtualmente em 16 células (4x4). Por 

exemplo: se no momento t1 a ave se encontrava em X=1 e Y=4 e, no momento t2 a 

mesma ave se encontrava em X=2 e Y=3, o deslocamento entre t1 e t2 seria: D= Raíz 

quadrada [(2-1)2 + (3-4)2] = Raíz quadrada (1+1) = 1.41; onde 1.41 significa o 

número de células percorridas pelas aves. 

  O Modelo Linear Geral também foi utilizado para determinar se havia alguma 

associação entre peso final e deslocamento dentro da baia. Peso final foi considerado 

como variável dependente e deslocamento, sexo e tratamento como variáveis 

independentes no modelo: Peso Final = Deslocamento + Sexo + Tratamento + 

Deslocamento * Tratamento + Deslocamento * Sexo. 

Para verificar o que influenciou o deslocamento das aves (tratamento ou sexo), 

foi utilizado o teste ANOVA. O deslocamento foi transformado logaritmicamente 

antes das análises de forma a que se cumprissem os pressupostos de normalidade na 

distribuição dos dados. 
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Para verificar se o deslocamento estava associado com a idade das aves (em 

dias), foi utilizado o Modelo Linear Geral, tomando deslocamento como variável 

dependente e idade (em dias) como variável constante. No modelo, também foram 

incluídos sexo e tratamento para determinar se a associação entre o deslocamento e a 

idade estava sendo influenciada por alguma destas variáveis. O modelo final foi: 

Deslocamento = Idade + Tratamento * Idade + Sexo * Idade + Tratmento * Sexo * 

Idade. O deslocamento foi logaritmicamente transformado de forma a que se 

cumprissem os pressupostos de normalidade na distribuição dos dados. 

O Modelo Linear Geral também foi utilizado para determinar se havia 

associação entre o peso final e o grau de alteracão no andar e entre o deslocamento e o 

grau de andar irregular. Peso final e deslocamento foram considerados como variáveis 

dependentes nos seguintes modelos: Peso Final = Sexo + Grau de Alteração no andar 

+ Sexo * Grau de Alteração no andar e Deslocamento = Sexo + Grau de Alteração no 

andar + Sexo * Grau de Alteração no andar.  

A relação entre o deslocamento e a incidência das anormalidades examinadas 

também foi verificada através do Modelo Linear Geral. O deslocamento foi 

considerado como variável dependente e as anormalidades como variáveis categóricas 

(presença ou ausência). 

Como a freqüência da ocorrência das lesões foi extremamente baixa, foi 

calculada a frequência geral da ocorrência de qualquer tipo lesão. Foram feitos testes 

de qui-quadrado para verificar se havia alguma associação entre 1) a presença de 

lesões e tratamento e 2) a presença de lesões e sexo. 

Também foi verificado se a proporção do tempo com que aves utilizaram os 

poleiros estava relacionada com a presença de alguma anormalidade óssea. A 

presença de anormalidades foi considerada como variável categórica de dois níveis 
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(presente ou ausente) e a proporção do tempo foi transformada para o arcoseno de sua 

raiz quadrada. O modelo utilizado foi:  Proporção de uso nos poleiros =  Lesão 

(Presença ou Ausência). 
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RESULTADOS 

1. PESO CORPÓREO FINAL 

 As médias do peso final para as aves do tratamento PI (baias contendo os 

poleiros mais altos e mais estreitos), PII (baias com poleiros mais baixos e mais 

largos) e do tratamento controle foram respectivamente 2,10 kg, 2,16 kg and 2,14 kg. 

Embora não tenham sido encontradas diferenças significativas entre as médias do 

peso final entre os tratamentos (F2, 426 = 3,44; p = 0,1013), foram encontradas 

diferenças entre machos e fêmeas (F1, 426 = 434,50; p < 0,0001). As médias do peso 

final para os machos e fêmeas foram respectivamente, 2,30 kg and 1,80 kg.  

 

2. GRAU DE ALTERAÇÃO NO ANDAR, PRESENÇA DE ANORMALIDADES NOS MEMBROS 

E TAXA DE MORTALIDADE 

As aves dos tratamentos com poleiros tiveram médias de grau de alteração no 

andar (1,1 para PI e 1,2 para PII) bem menores que a média do grupo controle (1,9). A 

diferença foi altamente significante entre os tratamentos (p < 0,0001) (Fig.7a). Porém, 

o grau de alteração no andar entre PI e PII não diferiu significativamente (p = 0,1340). 

A diferença do grau de alteração no andar entre machos e fêmeas também foi 

altamente significativa (p < 0,0001). Machos tiveram média do grau de alteração no 

andar maior (1,6) quando comparada com as fêmeas (1,2) (Fig.7b).  
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Fig. 7. Médias do grau de alteração no andar dos tratamentos PI, PII e Controle (p < 
0,0001) (a) e entre o sexo das aves (p < 0,0001) (b). 

 

Como mencionado anteriormente, 352 aves foram submetidas à necrópsia. Os 

resultados mostraram a presença de TD de grau médio em somente duas aves e severo 

em uma ave. A ocorrência de todas as outras lesões foi diagnosticada como de grau 

suave. As aves não apresentaram lesões múltiplas. Não foi encontrada correlação 

entre grau de alteração no andar e a presença ou ausência das anormalidades nos 

membros. 

No geral, 52% destas aves foram diagnosticadas sem a presença de qualquer 

lesão nos membros (NGL). As porcentagens de aves diagnosticadas com a presença 

de lesões foram: 26 % com calos, 24 % com escoriações, 9 % com hematomas, 5 % 
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com rotação nas pernas, 14 % with necrose na cabeça do fêmur (FHN) e, 6 % com 

discondroplasia tibial (TD) (Fig. 8).  
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Fig. 8. Ausência de lesões (NGL) e presença de calos, cscoriações, hematomas, 
rotação das pernas, necrose da cabeça do fêmur (FHN) e discondroplasia tibial (TD).  

 

 Não foram encontradas diferenças significativas na ocorrência das lesões entre 

os tratamentos e nem entre machos e fêmas (p > 0,05) (Fig. 9).  
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Fig. 9. Ausência de lesões (NGL) e presença de calos, escoriações, hematomas, 
rotação das pernas, necrose da cabeça do fêmur (FHN) e discondroplasia tibial (TD) 
em machos (a) e fêmeas (b) dos grupos PI, PII e Controle.  
  

 No decorrer deste experimento, 13 aves morreram. Sete fêmeas (quatro do 

Grupo PI e três do Grupo Controle) e dois machos do Grupo PII foram encontrados 

mortos nas baias e diagnosticados com Síndrome da Morte Súbita (p > 0,05). Uma 

fêmea do Grupo Controle foi sacrificada devido ao alto grau de alteração no andar (4) 

e, três outras aves do Grupo PII foram encontradas mortas aos dois dias de idade (p > 

0,05).      
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3. COMPORTAMENTO 

Como mencionado anteriormente, as observações comportamentais se 

iniciaram aos 25 dias de idade das aves e terminaram aos 35 dias de idade. Parte das 

aves foram sacrificadas humanamente aos 39 dias de idade e as restantes aos 40 dias 

de idade.  

As freqüências dos comportamentos COM e SEM MOVIMENTO no decorrer 

do experimento diferiram entre PI, PII e o Grupo Controle (F2, 750 = 3,70; p = 0,03). Os 

comportamentos COM MOVIMENTO diminuíram e os comportamentos SEM 

MOVIMENTO aumentaram em função da idade das aves. Com o aumento da idade, 

os frangos que não tiveram acesso aos poleiros (Controle) exibiram menos 

comportamentos COM MOVIMENTO (T = – 3,31; p = 0,001; alfa crítico = 0,008) e 

mais comportamentos SEM MOVIMENTO (T = 4,18; p < 0,0001; alfa crítico = 

0,008) (Fig. 10). 
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Fig. 10. Porcentagem de aves exibindo comportamentos COM MOVIMENTO (a) e 
SEM MOVIMENTO (b).   

 

 

 

 

 

4. USO DOS POLEIROS  

 Os frangos não utilizaram os poleiros à noite, como mencionado na 

Metodologia do Experimento 2, portanto não foram aqui analisados os dados 

coletados a partir das filmagens noturnas.   
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No geral, foram observados 4 % a 9 % dos frangos nos poleiros. Um aumento 

na utilização dos poleiros foi observado aos 30 dias e uma diminuição aos 32 dias de 

idade das aves (Fig. 11). Foi encontrada uma interação na utilização dos poleiros entre 

PI e PII. Os frangos do tratamento PI usaram os poleiros com mais freqüência no 

período da manhã quando comparados com os frangos do tratamento PII (F 1, 76= 5,96; 

p = 0,0170) (Fig. 12).  
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Fig. 11. Porcentagem de aves observadas nos poleiros em função da idade (em dias) 
das aves.  
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Fig. 12. Médias de aves observadas nos poleiros no período da manhã e da tarde para 
os tratamentos PI e PII. A utilização dos poleiros foi maior no período da manhã para 
as aves do tratamento PI. 
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5. SUJEITOS-ALVO 

Foram encontradas diferenças significativas no peso das aves entre os 

tratamentos (F2, 41 = 3,64; p = 0,035). As médias de peso final para os tratamentos PI, 

PII e Controle foram respectivamente 2,10, 2,24 e 2,19 kg. Análises Post-hoc 

revelaram que as aves expostas ao poleiro tipo I (PI), isto é, poleiros mais altos e mais 

estreitos, obtiveram peso final significativamente menor que as aves expostas ao 

poleiro tipo II (PII) (T = 2,698; p = 0,0303). Também foram encontradas diferenças 

significativas no peso final entre machos e fêmeas. Os machos (2,41 kg) exibiram 

média de peso significativamente maior que as fêmeas (2,00 kg) (F1, 41 = 134,58; p = 

0,000). 

A proporção de tempo utilizando os poleiros não se correlacionou com o peso 

final das aves (F 1, 29 = 0,67; p = 0,420). O efeito que a proporção de tempo usando os 

poleiros teve sobre o peso final das aves também não dependeu do sexo (F 1, 29 = 0,21; 

p = 0,651), nem do tratamento a que as aves foram submetidas (F 1, 29 = 0,17; p = 

0,680). Quanto maior o deslocamento, maior o peso final das aves (F 1, 45 = 7,34; p = 

0,010) (Fig. 13). A influência que o deslocamento teve sobre o peso final, no entanto, 

não dependeu do sexo (F 1, 45 = 0,15; p = 0,697) ou do tratamento (F 1, 45 = 0,76; p = 

0,475).  
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Fig. 13. Deslocamento de machos e fêmeas nas baias de criação. O eixo-x mostra o 
deslocamento das aves. Os números do eixo-x são referentes ao número de células 
percorridas pelas aves. O eixo-y mostra o peso dos machos e fêmeas em quilogramas. 
Cada ponto no grafico, indicado por circunferências para fêmeas e quadrados para 
machos, mostra o peso e deslocamento de cada sujeito-alvo.  

 

Houve diferenças significativas no deslocamento associada a cada um dos 

indivíduos (F 36, 107 = 3,077; p = 0,000), mas sem diferenças no deslocamento entre 

machos (5,56 m/h) e fêmeas (5,62 m/h). Houve também uma tendência para 

diferenças entre os tratamentos (F 2, 107 = 4,269; p = 0,070). As médias de 

deslocamento para PI, PII e Controle foram respectivamente, 5,25 m/h, 5,70 m/h e 

5,80 m/h. Análises post-hoc revelaram que esta tendência ocorreu devido ao menor 

deslocamento das aves expostas a PI quando comparadas com PII. Portanto, a 

presença dos poleiros não aumentou o deslocamento das aves nas baias. Ao contrário, 

dependendo do tipo de poleiro, o deslocamento foi ainda menor.  

Houve uma diminuição significativa no deslocamento em função da idade dos 

frangos (F 1, 48 = 28,85; p = 0,000). Esta diminuição do deslocamento não dependeu 

do sexo da ave (F 1, 48 = 0,35; p = 0,558) ou do tratamento a que ela esteve submetida 

(F 2, 48 = 0,43; p = 0,654) (Fig. 14). 
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Fig. 14. Associação entre o deslocamento transformado logaritmicamente (“Log 
Displacement”) efetuado para cada ave (eixo-y) e a idade das aves em dias (“Age in 
days”)  (eixo-x). 
 

Não foram encontradas relações entre o peso final e o grau de alteração no 

andar (F 1, 49 = 0,93; p = 0,340) , nem entre o deslocamento e o grau de alteração no 

andar (F 1, 49 = 1,65; p = 0,205) (Fig. 15).   
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Fig. 15. Relação entre o grau de alteração no andar e (a) o deslocamento e (b) o peso 
final. Na Figura a, o eixo-x mostra o grau de alteração no andar (“Gait score”) e o 
eixo-y o deslocamento (“Displacement”). Na Figura b, o eixo-x mostra o grau de 
alteração no andar (“Gait score”) e o eixo-y o peso em quilogramas (“Weight”). 

 

Não houve correlação entre o deslocamento das aves e a incidência de algum 

tipo de lesão nos membros (F 1, 33 = 0,90; p = 0,348) (Fig. 16).  
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Fig. 16. Relação entre o deslocamento (“Displacement”) efetuado pelas aves e a 
ocorrência de pelo menos uma lesão nos membros (“Lesion?”). O eixo-x mostra a 
preseça de pelo menos uma lesão. Os números do eixo-y  são referentes ao número de 
células que as aves percorreram durante o perído de 10 dias de observações 
comportamentais. 

 

Não foram encontradas diferenças nas freqüências da presença de lesões entre 

os três tratamentos (X2 = 0,286; p = 0,867), nem na presença de lesões entre os 

machos e fêmeas (X2 = 0,072; p = 0,788).      

A proporção de uso dos poleiros não foi diferente para as aves que 

apresentaram algum tipo de lesão (F1, 33 = 0,00; p = 0,948) (Fig. 17). Machos, 

entretanto, foram observados mais freqüentemente nos poleiros que as fêmeas (p = 

0,002).    
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Fig. 17. Relação entre a ocorrência de pelo menos uma lesão nos membros (“lesion?”) 
- (eixo-x) e a proporção de aves observadas nos poleiros (“Proportion of the use of the 
perch) - (eixo-y).  

 

Não foi encontrada nenhuma relação entre grau de alteração no andar e a 

presença de lesões nos membros (X2 = 0,349; p = 0,840). 
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DISCUSSÃO 

 Não foram encontradas diferenças significativas nas médias de peso entre os 

tratamentos, mas sim, entre machos e fêmeas. As médias dos sujeitos-alvo, entretanto, 

diferiram tanto entre os tratamentos, como entre machos e fêmeas, sendo que as aves 

de PI (poleiros mais estreitos e mais altos) foram as de menor peso ao final do 

experimento. O único estudo encontrado na literatura a utilizar machos e fêmeas e 

mencionar o peso final dos sujeitos foi o de Pettit-Riley e Estevez (2001). Nos 

resultados, as autoras mostram que não houve diferenças significativas no peso final 

de aves criadas com ou sem poleiros nas baias. Mais estudos precisam ser 

desenvolvidos para verificar qual a razão das diferenças entre estes resultados. Além 

disto, informações mais detalhadas sobre época do ano em que cada estudo foi 

desenvolvido e raça utilizada nos ajudariam a examinar a questão.  

Com base nos nossos resultados, podemos afirmar que a presença de poleiros 

diminui as alterações no andar de frangos de corte. O fato das aves terem que se 

esforçar para subirem e ficarem nos poleiros ou para passarem por cima deles para se 

alimentarem ou para beberem água contribuiu para que as aves de PI e PII exibissem 

menores graus de alteração no andar. Da mesma maneira, os estudos desenvolvidos 

por Hester (1994) e Reiter e Bessei (1996) regitraram menores graus de alteração no 

andar quando frangos de corte foram criados com poleiros nas baias.  

Os resultados deste nosso experimento não mostraram uma influência da 

presença dos poleiros na ocorrência das lesões.  Também não foi encontrada 

correlação entre o grau de alteração no andar e a presença das anormalidades 

avaliadas. Nas análises mais detalhadas dos sujeito-alvo, também não foram 

encontradas diferenças na freqüência das lesões tanto entre os tratamentos com entre 

machos e fêmeas. Garner et al. (2002) e McNamee et al. (1998) também estudaram 
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frangos criados com poleiros nas baias de criação. Embora eles tenham usado tipos 

diferentes de poleiros, seus resultados estão de acordo com os nossos. Haye e 

Simmons (1978) e Sanotra et al. (2001b), por outro lado, ao estudarem frangos sem 

poleiros nas baias, encontraram uma forte correlação entre a alteração no andar e a 

presença de TD, isto é, quanto maior a alteração no andar, maior a ocorrência de TD. 

Os resultados destes autores também mostraram redução na ocorrência de TD nos 

frangos criados com os poleiros. A discrepância entre estes resultados e os nossos 

pode ter sido devida às raças utilizadas (que, infelizmente, não são mencionadas nos 

trabalhos de Haye e Simmons e Sanotra et al., ou pelo “desaparecimento” da TD no 

momento em que as aves foram examinadas: esta têm sido uma das afecções mais 

difícil de ser estudada, pois pode aumentar ou regredir em diferentes fases de 

crescimento (Patricia Wakenell - comunicação pessoal).      

 A freqüência dos comportamentos COM MOVIMENTO diminuiu e a dos 

SEM MOVIMENTO aumentou com a idade, mas os frangos que não tiveram acesso 

aos poleiros exibiram freqüência ainda menor de comportamentos COM 

MOVIMENTO, o que pode ter resultado em aves com maiores alterações no andar. 

Este resultado nos leva a acreditar que a presença dos poleiros faz com que as aves se 

tornem mais ativas e, conseqüentemente terem menores alterações no andar. Blokhuis 

e Van der Haar (1990), Bessei (1993) e Weeks et al. (2000), ao estudarem o 

comportamento de frangos de corte com e sem alterações no andar, observaram um 

declínio maior de comportamentos COM MOVIMENTO, como “Andar”, ficar “Em 

pé”, e fazer “Banho de areia”, nas aves com maiores alterações no andar. Estes 

resultados apóiam nossa interpretação de que os poleiros, no nosso experimento, 

aumentaram os comportamentos COM MOVIMENTO e, conseqüentemente 

diminuíram o grau de alteração no andar.   
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Le Van et al. (2000), Pettit-Riley et al. (2001) e Su et al. (2000), observaram 

uma porcentagem de frangos nos poleiros em torno de 2%. Em nossos resultados, a 

porcentagem de aves nos poleiros durante as observações variou de 4 % a 9 %. A 

porcentagem de aves observadas nos poleiros em nosso estudo pode ter sido maior 

devido ao formato dos poleiros e sua posição nos galpões. Nossos poleiros tinham 

superfície plana, foram feitos de madeira e colocados no meio da baias, enquanto os 

poleiros dos estudos de Le Van et al. e Pettit-Riley et al. foram feitos de PVC. 

Embora os poleiros de PVC tenham sido cobertos com material anti-derrapante, a 

superfície plana dos poleiros de madeira pode ter dado maior apoio e melhor 

equilíbrio para os frangos. A utilização de poleiros requer certa habilidade em subir e 

descer deles com segurança. As dimensões e alturas dos poleiros utilizados neste 

experimento foram baseadas em dois estudos-piloto (não publicados) feitos no nosso 

laboratório, onde diferentes larguras e alturas foram testadas. Nossos poleiros foram 

construídos com dimensões que permitissem que os frangos permanecerem sentados - 

e posicionados em alturas que lhes permitissem subirem e descerem confortavelmente 

mesmo no final do período de criação, quando as aves estão mais pesadas e mostram 

dificuldade em se locomoverem. No experimento de Su et al. (2000), os poleiros 

foram posicionados perto das laterais do galpão, motivo pelo qual os autores 

justificam seu baixo uso. Acreditamos que a posição no galpão, o material, o formato 

e as dimensões utilizadas nos poleiros no presente experimento promoveram um 

maior uso dos mesmos.  

As análises dos sujeitos-alvo revelaram que os machos usaram mais os 

poleiros que as fêmeas. Este resultados discrepam dos de Martrenchar et al. (2000), 

onde as fêmeas, descritas pelos autores como mais leves, utilizaram os poleiros com 

mais freqüência. Esta diferença nos resultados está provavelmente relacionada com a 
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altura dos poleiros: a altura usada por Martrenchar et al. (20 cm e 33 cm) 

impossibilitou que os machos subissem nos poleiros. Nossos poleiros estavam a 8 cm 

e 10 cm do chão, possibilitando que os machos, mais pesados que as fêmeas, também 

pudessem usá-los. Nos nossos resultados, entretanto, o uso dos poleiros não se 

correlacionou com o peso final das aves, com o tipo de poleiro (PI ou PII) ou com a 

ocorrência das lesões.  

A literatura apresenta uma carência de estudos relacionados à locomoção de 

frangos de corte. As únicas informações que encontramos a este respeito estão 

mencionadas nos trabalhos de Newberry e Hall (1990), e Lewis e Hurnik (1990). 

Newberry e Hall concluíram que à locomoção nas baias não dependeu da densidade 

utilizadas nos galpões, mas da dimensão destes. Com base nos nossos resultados, 

observamos que as aves mais pesadas foram as que se locomoveram mais nas baias e, 

que as aves criadas com os poleiros mais estreitos e mais altos (PI) se locomoveram 

menos que as criadas com os poleiros mais baixos e mais largos (PII) e que as do 

Grupo Controle.  

Surpreendentemente, os resultados mostraram que as aves não usaram os 

poleiros à noite. Os frangos de todas as baias, inclusive as aves do Grupo Controle, 

mostraram preferência por se agruparem na frente das baias, como os frangos do 

experimento de Newberry e Hall (1990). Aventamos duas possíveis explicações para 

este agrupamento ter ocorrido. A primeira é que talvez tenha sido (para as aves dos 

Grupos PI e PII)  mais confortável passar a noite no chão em contato com a 

maravalhava que nos poleiros. Passar a noite nos poleiros pode ser arriscado, uma vez 

que elas podem perder o equilíbrio e cair, principalmente no grupo PII - onde os 

poleiros eram mais altos e mais estreitos que em PI). No entanto, nos parece que a 

explicação mais plausível está relacionada com o sistema de ventilação utilizado no 
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galpão. Este era fechado e as janelas, mantidas também sempre fechadas: dois 

ventiladores eram responsáveis para circulação do ar. Talvez os ventiladores tenham 

criado correntes de ar aversivas, fazendo com que as aves, durante a noite, 

procurassem um local sem vento nas baias.  

Podemos concluir que, nas condições experimentais deste estudo, a introdução 

de poleiros nas baias de criação teve efeito benéfico na diminuição das alterações no 

andar, porém não influenciou a ocorrência de anormalidades ósseas examinadas. Vale 

ressaltar que Su et al. (2000) e Newberry (1995), ao estudarem frangos criados com 

poleiros, relatam que a presença dos poleiros nas baias diminuiu a incidência de 

queimaduras nos pés, devido à redução do contato com a uréia e a umidade do chão e, 

conseqüentemente contribui para o bem-estar das aves. Concluímos, também, que a 

presença de poleiros aumenta a freqüência dos comportamentos COM MOVIMENTO 

embora não aumente a atividade locomotora (deslocamento dentro da baia) e que, 

dependendo do tipo de poleiro, pode até diminuí-la.   

Nossos resultados mostram que a presença dos poleiros não teve efeito na 

ocorrência das lesões, mas diminuiu as alterações no andar. Como estas alterações 

também comprometem o bem-estar, impedindo que as aves se locomovam até os 

comedouros e bebedouros, e causam prejuízos econômicos à indústria avícola devido 

às altas taxas de mortalidade, consideramos importante desenvolver estudos em 

granjas comerciais para calcular os gastos da instalação e manutenção dos poleiros e 

verificar se há, efetivamente, uma diminuição relevante nos custos econômicos 

causados pelas alterações no andar. 
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EXPERIMENTO 3 

EFEITO DO SISTEMA DE CRIAÇÃO INTENSIVA EM GALPÃO CONVENCIONAL E GALPÃO 

TIPO “FREE-RANGE” NO GRAU DE ALTERAÇÃO NO ANDAR E NA INCIDÊNCIA DE 

ANORMALIDADES NOS MEMBROS DE FRANGOS DE CORTE DE CRESCIMENTO LENTO E 

CRESCIMENTO RÁPIDO. 

 

Neste experimento, frangos de corte de crescimento rápido e crescimento lento 

foram criados em dois sistemas diferentes: intensivo convencional e alternativo “free-

range”. 

 

OBJETIVOS 

 Este experimento teve como objetivo principal iniciar investigações sobre a 

utilização de sistemas de criação alternativos para frangos de corte de crescimento 

rápido da raça Cobb, Siloam Springs, AR e de crescimento lento da raça S & G 

Poultry LLC, Clanton, AL. Os objetivos gerais deste experimento foram:  

1) comparar o ganho de peso de frangos de corte de crescimento rápido e de 

crescimento lento criados sob o sistema intensivo convencional ou sob o sistema 

alternativo “free- range”;  

2) examinar o grau de alteração no andar e a incidência de anormalidades nos 

membros de frangos de corte das duas raças mencionadas acima criados sob o sistema 

intensivo convencional e o sistema alternativo “free- range”;   

3) verificar a freqüência de determinados padrões comportamentais motores 

(v. Métodos, Tabela 1) exibidos por frangos de corte dessas duas raças criadas sob os 

sistemas de criação mencionados acima em função da idade;  

4) verificar se os frangos usam as áreas externas disponíveis no sistema “free-

range”. 



 

 

 

86

METODOLOGIA 

1. LOCAL E CONDIÇÕES DE CRIAÇÃO  

Este experimento foi conduzido na “Poultry Research Farm” da University of 

Arkansas, E.U.A., com a aprovação do “University of Arkansas Institutional Animal 

Care and Use Committee”, nos meses de agosto a novembro. Este projeto fez parte de 

um grande estudo feito na “Poultry Research Farm” da University of Arkansas. 

 

1.1. SISTEMA DE CRIAÇÃO INTENSIVA CONVENCIONAL  

O galpão convencional (80 m x 10 m) continha baias (1,80 m x 1,80 m) 

dispostas linearmente, com dois bebedouros e dois comedouros circulares em cada 

baia. O piso foi coberto com maravalha e aquecimento a gás foi utilizado durante todo 

o estudo. O programa de luz utilizado foi de 24 horas de claro. 

 

1.2. SISTEMA “FREE-RANGE”  

Foi utilizado um galpão móvel (3,7 m x 5,5 m) do tipo “free-range”, 

constituído por oito baias e suas respectivas áreas externas. A área interna disponível 

por baia foi de 1,20 m x 1,50 m, com uma área externa de 9,3 m2. As áreas internas 

das baias continham dois bebedouros e dois comedouros circulares, os pisos foram 

cobertos com maravalha e aquecimento a gás foi utilizado durante todo o estudo. As 

áreas externas, cobertas com grama, continham três comedouros circulares com 

proteção para chuva e sol. Não foi utilizado nenhum sistema de luz artificial; somente 

luz solar. Embora o galpão fosse do tipo móvel, ele foi mantido no mesmo local 

durante o experimento. As aves usadas neste sistema foram criadas em baias 

convencionais (no mesmo galpão em que as aves do sistema convencional foram 
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mantidas) até o 21o. dia de idade e, posteriormente  transportadas para o galpão “free-

range”.  

 

2. SUJEITOS EXPERIMENTAIS, TIPO DE ALIMENTAÇÃO E TAXA DE MORTALIDADE 

Frangos de corte de crescimento rápido da raça Cobb, Siloam Springs, AR de 

um dia de idade  (N = 160), e frangos crescimento lento da raça S & G Poultry LLC, 

Clanton, AL (N = 160), foram mantidos em dois sistemas de criação: 1) sistema 

intensivo em galpão convencional e 2) sistema “free-range”. Para que as duas raças 

atingissem o mesmo peso corpóreo final, os frangos de crescimento rápido (F) foram 

criados por 91dias (13 semanas) e os de crescimento lento (S), por 63 dias (9 

semanas). A criação dos frangos de crescimento rápido se iniciou quatro semanas 

após o início da criação dos de crescimento lento. Este procedimento foi adotado para 

que todas as aves atingissem aproximadamente o mesmo peso final na idade de abate 

(Fanatico et al., 2005).   

Aos dois dias de idade, os pintinhos foram identificados individualmente com 

uma pequena placa na asa esquerda. Somente fêmeas foram utilizadas neste estudo. 

Ração e água foram oferecidos ad libitum. Todas as aves foram alimentadas 

com ração tipo “início” (0 a 4 semanas de idade para S e F), “de crescimento I” (4 a 8 

semanas de idade para S e F), “de crescimento II” (8 a 10 semanas para S e 8 a 9 para 

F) e, “de término” (10 a 13 semanas para S). 

A taxa de mortalidade foi monitorada uma vez por dia. Como nos 

Experimentos 1 e 2, as aves dignosticadas com alteração no andar de graus “4” e “5” 

foram retiradas das baias e sacrificadas. 

Durante o experimento, houve contaminação de Escherichia coli quando as 

aves tinham aproximadamente quatro semanas de idade. Todas as aves foram tratadas 

com antibiótico oxytetraciclina adicionado na água. 
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3. DESENHO EXPERIMENTAL  

Os pintinhos (N = 320) foram distribuídos em oito baias, com 20 aves por 

baia, totalizando 80 aves para cada sistema de criação.  

Este estudo empregou quatro grupos, com quatro repetições por grupo. Os grupos 

foram: 

• Grupo Experimental 1 – Frangos de crescimento rápido criados em sistema 

intensivo convencional;  

• Grupo Experimental 2 – Frangos de crescimento rápido criados em sistema 

“free-range”; 

• Grupo Experimental 3 – Frangos de crescimento lento criados em sistema 

intensivo convencional; 

• Grupo Experimental 4 – Frangos de crescimento lento criados em sistema 

“free-range”. 

 

4. COLETA DE DADOS 

4.1. OBSERVAÇÕES COMPORTAMENTAIS 

As mesmas categorias comportamentais observadas nos Experimentos 1 e 2 

foram utilizadas neste último experimento (Tabela 1). Para as aves criadas no sistema 

“free-range”, foram feitas observações comportamentais tanto nas áreas externas 

como nas áreas internas. 

As observações comportamentais foram feitas em seis fases de crescimento 

das aves (Tabela 2). As observações ocorreram entre o período das 7:00 e 8:00 horas e 

entre as 16:00 e 17:00 horas. O número de aves de ambos os sistemas de criação 

exibindo cada uma das categorias comportamentais mencionadas anteriormente foi 

registrado durante três dias em cada fase de crescimento, em duas sessões diárias de 
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60 minutos (manhã e tarde) utilizando o método de “Varreduras Instantâneas” (Martin 

& Bateson, 1993), com intervalos de 10 minutos . As observações nos diferentes 

sistemas de criação foram feitas ao mesmo tempo, isto é, enquanto dois observadores 

registravam os comportamentos ocorridos no galpão de criação convencional, outros 

dois observadores registravam os comportamentos ocorridos no galpão ”free-range”.   

 

Tabela 2 - Fases de crescimento e idade das aves (em semanas) em que ocorreram as 
observações comportamentais. 

  IDADE DAS AVES (SEMANAS) 

FASES DE 
CRESCIMENTO Crescimento lento (L) Crescimento rápido (R)

    

21, 22 e 23 de setembro  3 - 

04, 05 e 06 de outubro 5 - 

20, 21 e 22 de outubro 7 3 

01, 02 e 03 de novembro 9 5 

14, 16 e 17 de novembro 11 7 

28, 29 e 30 de novembro 13 9 
 

 

4.2. AVALIAÇÃO DO PESO CORPÓREO FINAL, DA ALTERAÇÃO NO ANDAR E DA 

OCORRÊNCIA DAS ANORMALIDADES NOS MEMBROS  

Medidas de peso foram efetuadas quando as aves completaram nove e treze 

semanas de idade para os frangos R e L, respectivamente. O grau de alteração no 

andar dos frangos R foi avaliado aos 56, 57 e 58 dias de idade, e para os L, aos 84, 85 

e 86 dias, através do sistema desenvolvido por Garner et al. (2002), utilizado também 

no Experimento 2.  

 As aves foram sacrificadas no abatedouro da University of Arkansas aos 63 e 

91 dias de idade para crescimento R e L, respectivamente. 

Foram examinadas as seguintes anormalidades nos membros:  
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4.2.1. BOLHAS NOS PÉS 

 A presença de bolhas nos pés foi avaliada através de exames macroscópicos. 

O sistema utilizado, criado por Algers e Berg (2001) é composto por uma escala de 0 

a 2; onde 0 é caracterizado pela ausência ou presença de uma pequena lesão com 

aproximadamente 0,5 cm de diâmetro; 1 – lesão com aproximadamente 1 cm de 

diâmetro e; 2 – lesão com mais de 1 cm de diâmetro acompanhada de escamamento 

da pele, hemorragia e inchaço dos pés. 

 

4.2.2. DISCONDROPLASIA TIBIAL (TD) 

 Como mencionado anteriormente, este experimento foi conduzido na 

University of Arkansas. Por falta de verba não foi possível fazer os exames de TD 

com a supervisão da mesma patologista que nos auxiliou nas necrópsias das aves dos 

Experimentos 1 e 2 e, por isso, outro método foi utilizado para avaliar a presença de 

TD. A tíbia da perna direita foi exposta e cortada longitudinalmente. O grau de 

severidade da TD foi medido com base em um sistema (Rath et al., 2004) com 3 

escalas: 0 – crescimento ósseo normal com coloração amarronzada; 1 – suave a média 

formação anormal da cartilagem localizada abaixo da placa de crescimento com 

aproximadamente 0,5 cm de comprimento na tíbia e; 2 – formação anormal da 

cartilagem maior que  0,5 cm de comprimento na tíbia. 

5. ANÁLISE DE DADOS 

5.1. PESO CORPÓREO FINAL E TAXA DE MORTALIDADE 

As médias do peso final e taxa de mortalidade foram comparadas com o teste 

de Análise de Variância (ANOVA). 
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5.2. GRAU DE ALTERAÇÃO NO ANDAR E ANORMALIDADES NOS MEMBROS  

O teste não-paramétrico de qui-quadrado foi utilizado para comparar o grau de 

alteração no andar e a freqüência da ocorrência das lesões diagnoticadas nas aves 

entre os quatro grupos. Como nos Experimentos 1 e 2, a ocorrência e severidade das 

anormalidades ósseas foram registradas como presença ou ausência (NGL) de 

qualquer tipo de lesão óssea. Para estas análises, foi utilizado o programa estatísitco 

SPSS v.13.0. 

Como nos Experimentos 1 e 2, para verificar se a ocorrência das 

anormalidades era mais frequente em aves com maiores graus de alteração no andar, 

foi calculada a correlação entre grau de alteração no andar e a presença ou ausência 

das anormalidades utilizando Minitab 14 (Minitab Inc.). 

 

5.3. COMPORTAMENTO E USO DAS ÁREAS EXTERNAS NO SISTEMA “FREE-RANGE” 

O programa estatísitco SPSS v.13.0. também foi utilizado para fazer as 

análises estatísticas deste experimento. 

Como nos Experimentos 1 e 2, os comportamentos observados foram 

agrupados em comportamentos COM MOVIMENTO (Em pé, Andando, Bebendo em 

pé, Comendo em pé, Ciscando e Tomando Banho de areia) e SEM MOVIMENTO 

(Sentada, Bebendo em sentada, Comendo sentada).  

O teste não-paramétrico de qui-quadrado foi utilizado para calcular a relação 

entre a freqüência de uso das áreas externas entre as aves de crescimento rápido e 

lento e as freqüências de uso no período da manhã e da tarde. 

O Modelo Linear Geral foi utilizado para verificar as freqüências dos 

comportamentos COM e SEM MOVIMENTO: 1) entre os quatro grupos 

experimentais em função da idade, 2) entre as aves de crescimento rápido e lento 

criadas no sistema “free-range” , 3) entre as aves de crescimento rápido e lento 
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criadas no sistema intensivo convencional, 4) entre as aves de crescimento rápido 

criadas nos sistemas “free-range” e convencional e, 5) entre as aves de crescimento 

lento criadas nos sistemas “free-range” e convencional. Não foi necessário fazer 

nenhum tipo de transformação nos valores das freqüências de uso das áreas externas e 

dos comportamentos COM e SEM MOVIMENTO, pois as variáveis observadas 

possuem distribuição normal multivariada, segundo o teste Box´M (F=2,620 p > 

0,05). As variáveis dependentes foram o número de aves exibindo os comportamentos 

e o tipo de comportamento (COM ou SEM MOVIMENTO) e as variáveis 

independentes foram, a idade (em semanas), período em que foi feita a observação 

(manhã ou tarde),  local onde a ave se encontrava (baia ou área externa) e os quatro 

tratamentos.  O modelo final utilizado foi: Número de aves = Tratamento + Local(baia 

ou área externa).   

O modelo final utilizado foi: Número de aves = Constante + Tratamento + 

Local(baia ou área externa) + Grupo de Comportamento (COM ou SEM 

MOVIMENTO) + Idade (Semanas). (F = 4,493; p = 0,001). A análise Post Hoc de 

Bonferroni foi realizada posteriormente para verificar em quais categorias de 

observação (comportamentos COM e SEM MOVIMENTO em funcao da idade em 

semanas) foram encontrados resultados significativos.  

 

RESULTADOS 

1. PESO CORPÓREO FINAL 

Os sistemas de criação (“free-range” e convencional) não afetaram 

diferentemente o peso final das aves de crescimento rápido e crescimento lento (p > 

0,05), porém foi encontrada significância na diferença entre aves de crescimento 

rápido e lento para os dois sistemas de criação (p < 0,05) (Tab.3).  
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Tabela 3 - Médias de peso final para aves de crescimento rápido e crescimento lento 
mantidas sob os sistemas de criação “free-range” e convencional.  

Raça Sistema de criação Peso corpóreo final (Kg) 

Crescimento rápido “FREE-RANGE” 3,370 

Crescimento rápido Convencional 3,389 

Crescimento lento “Free-range” 2,254 

Crescimento lento Convencional 2,150 

 
 
2. GRAU DE ALTERAÇÃO NO ANDAR, PRESENÇA DE ANORMALIDADES NOS MEMBROS 

E TAXA DE MORTALIDADE 

Todas as aves de crescimento lento, criadas tanto no sistema convencional 

como no sistema “free-range”, foram diagnosticadas com andar perfeito, isto é, com 

grau “zero” de alteração no andar. As aves de crescimento rápido, entretanto, 

exibiram graus de alteração maiores que as aves do sistema “free-range” (p < 0,05). 

Os resultados também mostraram que as aves de crescimento rápido criadas sob 

sistema “free-range” exibiram menores graus de alteração no andar que as criadas sob 

o sistema convencional (p < 0,05) (Fig. 18a). 

Os exames macroscópicos mostraram ausência de bolhas nos pés nas aves dos 

quatro grupos. A incidência e severidade de TD foi bem maior nas aves de 

crescimento rápido (p < 0,05). As aves de crescimento lento, tanto as criadas sob o 

sistema “free-range”, como as criadas sob o sistema convencional,  não exibiram TD. 

Para as aves de crescimento rápido, não foram encontradas diferenças significativas 

entre os dois sistemas de criação (p > 0,05) (Fig. 18b). Como nos Experimentos 1 e 2, 

não foi encontrada correlação entre o grau de alteração no andar e a presença de 

anormalidades nos membros. 
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Fig. 18. Porcentagem de aves de crescimento lento e crescimento rápido criadas sob 

os sistemas “free-range” e convencional com diferentes graus de alteração no andar 

(a) e de severidade de TD (b).  

A taxa de mortalidade, nos dois sistemas de criação, foi muito menor entre as 

aves de crescimento lento (p < 0,05). A mortalidade não diferiu significativamente 

entre as aves de crescimento rápido criadas no sistema “free-range” e no sistema 

convencional (p > 0,05). O mesmo aconteceu entre as aves de crescimento lento (p > 

0,05) (Tab. 4). Somente as aves de crescimento rápido foram afetadas pela 

contaminação de Escherichia coli.  
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Tabela 4 - Taxa de mortalidade para aves de crescimento rápido e crescimento lento 
mantidas sob os sistemas de criação “Free-range” e Convencional.  

Raça Sistema de produção Taxa de mortalidade (%) 

Crescimento rápido “FREE-RANGE” 11   

Crescimento rápido Convencional 9 

Crescimento lento “Free-range” 3 

Crescimento lento Convencional 0 

 
 
 
3. COMPORTAMENTO 

 A freqüência dos comportamentos SEM MOVIMENTO foi maior que a dos 

COM MOVIMENTO para as aves de crescimento rápido sob os dois sistemas de 

criação e para as de crescimento lento do sistema convencional. As aves de 

crescimento lento criadas no sistema “free-range” foram as únicas que não tiveram as 

diferenças na freqüência destes comportamentos.  

A análise Post Hoc de Bonferroni mostrou que as aves de crescimento rápido 

criadas sob o sistema convencional exibiram muito mais comportamentos SEM 

MOVIMENTO que as criadas no sistema “free-range” (F = 3,161; p = 0,001), com 

diminuição da freqüência na quinta semana de idade para as aves criadas no sistema 

convencional e aumento, também na quinta semana, para as aves do sistema “free-

range” (F = 8,429; p = 0,000).  As aves de crescimento rápido exibiram freqüências 

semelhantes de comportamentos COM MOVIMENTO, porém as criadas no sistema 

convencional exibiram um declínio maior nesta freqüência ao longo do experimento 

(F = 22,08; p = 0,000) (Fig. 19). 

As aves de crescimento lento criadas sob o sistema convencional também 

exibiram muito mais comportamentos SEM MOVIMENTO que as criadas no sistema 

“free-range” (F = 11,245; p = 0,000), com dimuição da freqüência na sétima semana 
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de idade para as aves criadas no sistema convencional. As aves do sistema “free-

range” exibiram uma variação maior nesta freqüência, porém não ultrapassando a 

freqüência encontrada nas criadas no sistema convencional (F = 13,145; p = 0,000).  

Os comportamentos COM MOVIMENTO ocorreram com freqüências semelhantes 

nos dois sistemas de criação, com leve aumento a partir da sétima semana de idade (F 

= 6,450; p = 0,008) (Fig. 20). 



 

 

 

97

 (a) 

11,009,007,005,003,00

Semanas

8,00

6,00

4,00

2,00

0,00

Es
tim

at
ed

 M
ar

gi
na

l
M

ea
ns

Sem Movimento
Movimento

Comportamento

Tratamento = FI

 
(b) 
 

11,009,007,005,003,00

Semanas

2,50

2,00

1,50

1,00

0,50Es
tim

at
ed

 M
ar

gi
na

l M
ea

ns

Sem Movimento
Movimento

Comportamento

Tratamento = FO

 
Fig. 19. Média de aves de crescimento rápido exibindo comportamentos COM 
MOVIMENTO (○ MOVIMENTO) e SEM MOVIMENTO (∆) em função da idade 
em semanas, no sistema convencional (a – “Tratamento = FI”) e no sistema “free-
range” (b“– Tratamento = FO”). O eixo-x mostra a idade das aves em semanas e o 
eixo-y, mostra a média das aves (“Estimated marginal means”). 
 



 

 

 

98

 (a) 

11,009,007,005,003,00

Semanas

6,00

5,00

4,00

3,00

2,00

1,00Es
tim

at
ed

 M
ar

gi
na

l M
ea

ns

Sem Movimento
Movimento

Comportamento

Tratamento = SI

 

(b) 

11,009,007,005,003,00

Semanas

1,20

1,00

0,80

0,60

Es
tim

at
ed

 M
ar

gi
na

l M
ea

ns

Sem Movimento
Movimento

Comportamento

Tratamento = SO

 

Fig. 20. Média de aves de crescimento lento exibindo comportamentos COM 
MOVIMENTO (○ MOVIMENTO) e SEM MOVIMENTO (∆) em função da idade 
em semanas, no sistema convencional (a – Tratamento = SI) e no sistema “free-
range” (b – Tratamento = SO). O eixo-x mostra a idade das aves em semanas e o eixo-
y, mostra a média das aves (“Estimated marginal means”). 
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   Para as aves criadas no sistema convencional, foi encontrada diferença 

significativa entre as raças na freqüência dos comportamentos SEM MOVIMENTO 

(F = 4,494; p = 0,001) (Fig. 19a e Fig. 20a). Ou seja, para ambas as raças os 

comportamentos SEM MOVIMENTO foram os que ocorreram com maior freqüência 

em relação aos COM MOVIMENTO. Porém, para as aves de crescimento rápido, os 

comportamentos SEM MOVIMENTO ocorreram em uma freqüência maior que para 

as aves de crescimento lento. Já em relação aos comportamentos COM 

MOVIMENTO, para nossa surpresa, não foi encontrada diferença significativa entre 

as aves de crescimento lento e rápido (F = 0,506;  p = 0,732) (Fig. 19a e Fig. 20a).  

 Para as aves de crescimento lento criadas no sistema “free-range” não houve 

diferença na freqüência dos comportamentos COM e SEM MOVIMENTO (F = 

0,949; p = 0,625) (Fig. 19b e Fig, 20b). Este foi o único tratamento em que não foi 

observada diferença significativa entre estas categorias de comportamentos. Em 

relação às aves de crescimento rápido e lento, foi encontrada diferença significativa 

entre a ocorrência de comportamentos COM (F = 4,254; p = 0,083) e SEM 

MOVIMENTO (F = 9,186; p = 0,041) (Fig. 19b e Fig, 20b). 

 

4. USO DA ÁREA EXTERNA  

Os resultados mostraram que as aves de crescimento lento usaram muito mais 

as áreas externas que as de crescimento rápido (X2 = 9728,5; p = 0,000), sem 

diferença significativa entre o uso destas áreas nos períodos da manhã e da tarde (X2 = 

1,124; p = 0,15). A porcentagem de aves de crescimento lento e rápido observadas nas 

áreas externas variou, respectivamente, de 32 % a 61 % e  de 3 % a 10 % (Fig. 21).   
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Fig. 21. Porcentagem de aves de crescimento lento e rápido observadas nas áreas 
externas.  
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DISCUSSÃO 

Como mencionado anteriormente, nós desenvolvemos outros projetos 

utilizando as mesmas aves que fizeram parte desta pesquisa. Alguns dos resultados 

destes nossos projetos foram descritos em um artigo de Fanatico et al. (submetido) e 

serão mencionados nesta seção.  

Os resultados do nosso estudo mostraram que o sistema de criação 

(convencional ou “free-range”) não interferiu no peso final. As aves de crescimento 

rápido em ambos os sistemas tiveram, entretanto, maior peso final que as aves de 

crescimento lento. Estudos mostram que aves de crescimento lento demoram de 12 à 

13 semanas para atingirem o peso de 2,0 a 2,5 kg, enquanto as de crescimento rápido 

levam aproximadamente seis semanas para atingirem este mesmo peso (Gordon e 

Charles, 2002, Fanatico et al., 2005). O peso final das aves de crescimento lento na 

nossa pesquisa está de acordo com os resultados encontrados por Gordon e Charles e 

Fanatico et al. As aves de crescimento rápido foram criadas por nove semanas e 

obtiveram média de peso final de 3,3 kg. Como não foi feita medida de peso das aves 

de crescimento rápido na sexta semana de idade, não podemos verificar se nossos 

resultados concordariam com os de Gordon e Charles e Fanatico et al.  

 Nielsen et al. (2003) estudaram aves de crescimento rápido e lento mantidas 

sob o sistema “free-range”. Embora estes autores tenham usado somente o sistema 

“free-range” para comparar a ocorrência de alteração no andar entre aves com os dois 

tipos de crescimento, os resultados mostraram que as aves de crescimento rápido 

exibiram maior alteração no andar. No nosso estudo, todas as aves de crescimento 

lento tiveram andar perfeito, isto é, grau “zero” de alteração no andar. As maiores 

alterações no andar foram encontradas entre as aves de crescimento rápido mantidas 

no sistema convencional. Estas também foram as que exibiram a maior média de peso 
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do peito, a menor densidade mineral óssea (Fanatico et al., submetido) e  o maior peso 

final. É provável que a ocorrência dos maiores graus de alteração no andar para as 

aves de crescimento rápido foi decorrente também dos maiores pesos do peito 

também encontrados nestas aves. Conforme Corr et. (2003) explicam, aves com peitos 

mais pesados têm o centro de gravidade voltado para a frente do corpo resultando na 

alteração no andar.  

 A ocorrência de TD também foi maior para as aves de crescimento rápido 

criadas sob o sistema convencional. Touraille et al. (1981) examinou a ocorrência de 

TD em aves de crescimento rápido e lento criadas sob este sistema e também 

obtiveram incidência maior desta lesão entre aves de crescimento rápido.   

De acordo com a literatura, a seleção para o rápido crescimento está ligada a 

maiores taxas de mortalidade. Em nosso estudo, no sistema de criação convencional, 

as taxas de mortalidade das aves de crescimento rápido e lento foram 

respectivamente, 9 % e 0 %. Nossos resultados se assemelham aos de Lewis et al. 

(1997), onde as taxas de mortalidade para aves de crescimento lento e rápido foram 

respectivamente, 11 % e 0 %. Castellini et al. (2002a) também compararam a 

mortalidade entre aves de crescimento rápido e lento. Embora as taxas encontradas 

por eles tenham sido maiores que as nossas e que as de Lewis et al. (op. cit.), aves de 

crescimento rápido tiveram taxa de mortalidade maior que as de crescimento lento (12 

% e 9 %). Neste mesmo estudo, Castellini et al. verificaram também a taxa de 

mortalidade de aves que os autores designaram de raça de crescimento “muito lento”. 

A taxa de mortalidade destas aves foi de 4 % - menor que as encontradas para as 

outras aves do estudo.  

Nossos resultados estão de acordo com os obtidos por Nielsen et al. (2003) e 

Bokkers e Koene (2003). As aves de crescimento lento destes estudos também 
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exibiram com mais frequência os comportamentos que requerem movimentos das 

pernas (comportamentos COM MOVIMENTO) atividade locomotora e foram 

consideradas mais ativas que as de crescimento rápido.  

No nosso estudo, a diminuição de uso da área externa a partir da 9a. semana de 

idade para as aves de crescimento lento deve ter sido decorrente da diminuição da 

temperatura, principalmente nas duas últimas semanas das observações, quando o 

inverno se aproximava. No início do experimento (final de agosto) a temperatura 

externa variou de 20oC a 22oC, enquanto nas últimas semanas (meados de setembro) 

de 2oC à 4 oC. Nossos resultados mostraram que não houve alteração no andar nem 

ocorrência de TD para as aves de crescimento lento; sendo assim, estes fatores não 

explicam a diminuição de uso da área externa. 

No galpão “free-range”, nossos resultados mostraram maior uso da área 

externa para as aves de crescimento lento que para as de crescimento rápido. Os 

resultados de Nielsen et al. (2003) também mostraram que aves de crescimento lento 

utilizaram e exploraram mais as áreas externas que as de crescimento rápido. No 

nosso estudo, entretanto, as quatro baias das aves de crescimento rápido estavam 

voltadas para o Norte e as quatro baias das aves de crescimento lento, para o Sul. A 

diminuição da temperatura na época do ano em que esta pesquisa foi feita - 

especialmente nas últimas semanas da coleta de dados, somada à pouca exposição 

solar nas áreas externas das baias das aves de crescimento rápido, podem ter 

contribuído para o menor uso destas áreas, se comparado com o das aves de 

crescimento lento. Para tentar aumentar o uso da área externa pelas aves de 

crescimento lento, uma possibilidade seria conduzir um experimento na mesma 

mesma época do ano em que este experimento foi feito, porém com as áreas externas 

voltadas para as direções Leste e Oeste, proporcionando igual ou semelhante 
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exposição solar tanto para as aves de crescimento rápido, como para as de 

crescimento lento. Posicionar as áreas de todos os grupos para a mesma direção 

também é valida, porém com as dimensões do nosso galpão móvel esta não era uma 

opção para o nosso experimento.   

A falta de sol nas baias das aves de crescimento lento no nosso estudo pode ter 

diminuído a utilização das áreas externas, porém outros estudo mostram situações em 

que a falta de sombra também parece diminuir o uso das áreas externas. Dawkins et 

al. (2003) e Phillips et al. (2002) avaliaram o uso de áreas externas por frangos de 

crescimento lento criados em granjas “free-range” e concluíram que este uso está 

positivamente correlacionado com o número de árvores nas áreas externas, com o 

horário do dia e com a estação do ano. As porcentagens máximas de aves usando as 

áreas externas nos estudos de Dawkins et al. e Philips et al. foram respectivamente 15 

% e 11 %. Estes autores relatam também que asves não utilizaram as áreas externas 

no meio do dia ou no inverno.  

Embora, o uso da área externa tenha aumentado com a idade nas aves de 

crescimento rápido, mesmo com água e alimento sendo oferecidos nas áreas externas, 

como recomendado por Dawkins et al. (2003), estas aves não se distanciaram das 

portas de acesso ao exterior, e se agruparam ao redor do comedouro. As aves de 

crescimento lento, entretanto, exploraram a área externa e pareceram muito mais 

ativas nas áreas externas desde o momento em que as portas eram abertas, no início 

do dia, até quando eram fechadas no final da tarde (observação pessoal).        

Outro aspecto a ser testado para aumentar a utilização das áreas externas pelas 

aves de crescimento rápido é o contato visual entre as aves. No nosso experimento, 

elas podiam se ver somente quando estavam na área interna do galpão. O uso da área 
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externa poderá ser maior caso as aves de crescimento rápido tenham a oportunidade 

de observar as aves de crescimento lento nas áreas externas (facilitação social12).  

O sistema “free-range” não tem sido tão utilizado como o sistema intensivo, 

embora tenha sido considerado por alguns autores o sistema de criação de frangos de 

corte que mais leva em conta o bem-estar das aves. Ao medirem as respostas de 

imobilidade tônica, um indicativo de bem-estar, Castellini et al. (2002b) obtiveram 

melhores respostas entre as aves que tiveram acesso ao exterior que entre aves sob o 

sistema convencional. Fanatico (2006) sugere que, para maximizar o bem-estar das 

aves, elas deveriam ter opção de acesso às areas externas e poder escolher em qual 

ambiente ficar. 

Com base nos nossos resultados e nos dos outros autores citados, podemos 

concluir que os dois sistemas e as duas raças de frangos de corte apresentaram 

vantagens e desvantagens. As aves criadas no sistema “free-range” em ambas as raças 

exibiram maior consumo alimentar e pior conversão alimentar, se comparadas com as 

criadas no sistema convencional (Fanatico et al., submetido). Porém as de crescimento 

rápido criadas sob este sistema exibiram graus menores de alteração no andar. Os 

frangos de crescimento rápido exibiram melhor conversão alimentar13, maior 

consumo alimentar, maior peso final e maior peso de peito em ambos os sistemas de 

criação (Fanatico et al. (submetido). As de crescimento lento sob o sistema “free-

range” exibiram a pior conversão, mas também uma taxa de mortalidade muito menor 

nos dois sistemas (Fanatico et al., op. cit.), mesmo sendo criadas por mais tempo. As 

aves de crescimento lento exibiram menores incidências de anormalidades ósseas e 

                                                 
12 “Aumento da freqüência ou intensidade de respostas, ou da iniciação de uma determinada resposta, 
dada por um animal na presença de um outro conspecífico exibindo a mesma atividade.” (Keeling e 
Hurnik, 1993). 
13 O Índice de Conversão Alimentar (I.C.A.) é por definição o consumo de ração do animal em um 
período de tempo, dividido pelo seu ganho de peso neste mesmo período. 
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alteração no andar sob os dois sistemas de criação. Embora no nosso estudo não 

tenham sido feitas medidas de rotação nas pernas e FHN, necrópsias feitas por 

Leterrier et al. (1998) e McNamee e Smith (2000) revelaram que aves de crescimento 

lento sofreram menores incidências destas duas afecções. Bokkers e Koene (2003) 

também encontraram menor alteração no andar em aves de crescimento lento. 

 A utilização de aves de crescimento lento pode ser uma opção para a 

diminuição dos prejuízos causados pelas anormalidades nos membros e alterações no 

andar na indústria avícola. As aves de crescimento lento também se mostraram mais 

adaptadas ao sistema “free-range”. Elas usaram muito mais a área externa e foram 

consideradas mais ativas que as de crescimento rápido.  

 Do ponto de vista comportamental e do bem-estar das aves, a utilização de 

aves de crescimento lento sob o sistema “free-range” parece ser a melhor opção. Aves 

que não apresentam anormalidades nos membros, criadas em ambientes que 

possibitam a exibição de comportamentos naturais da espécie, possuem melhor bem-

estar e, conseqüentemente, estão menos susceptíveis a doenças (Humphrey, 2006). 

Há, entretanto, as dificuldades de implantação deste sistema de criação alternativo. 

Aves com acesso a àreas externas estão mais expostas a doenças e, caso haja uma 

epidemia na região da granja, os criadores precisam ter a opção de mantê-las dentro 

dos galpões. Outro fator a ser considerado é o custo mais alto deste tipo de criação, 

que eleva os preços dos produtos. Para alguns consumidores, entretanto, a forma com 

que as aves são criadas é um fator decisivo na compra do produto (Hisey, 2004).    
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CONCLUSÃO 

 

A indústria avícola continua procurando meios para diminuir os custos de 

produção. O espaço disponível para as aves nos galpões de criação está cada vez mais 

restrito, apesar dos problemas causados por esta falta de espaço. Por outro lado, 

embora muitas estratégias tenham sido testadas em condições experimentais para 

diminuir a ocorrência de anormalidades ósseas e alterações no andar, a indústria 

avícola ainda enfrenta grandes prejuízos causados por estas afecções. 

Os resultados dos nossos experimentos forneceram informações a respeito da 

relação entre alteração no andar e específicas deformidades encontradas nos membros 

de frangos de corte tanto de crescimento rápido, como de crescimento lento criados 

sob os sistemas intensivo convencional e “free-range”. Embora nos Experimentos 1 e 

2 tenham sido utilizados poleiros nas baias de criação, somente machos foram usados 

no Experimento 1, enquanto machos e fêmeas foram usados no Experimento 2. Por 

esta razão não serão feitas comparações diretas entre os resultados dos dois 

experimentos.  

 A disponibilidade de poleiros e plataformas, assim como os diferentes 

sistemas de criação, afetam o comportamento de frangos de crescimento rápido e 

lento de diversas maneiras: 1) para as aves de crescimento rápido, a presença de 

poleiros e plataformas diminui a freqüência de comportamentos COM 

MOVIMENTO, mas a presença de poleiros (somente) aumenta a freqüência destes 

comportamentos sem aumentar a locomoção (deslocamento nas baias); 2) aves de 

crescimento lento criadas no sistema “free-range” exibem com a mesma freqüência os 

comportamentos COM e SEM MOVIMENTO, enquanto que as de crescimento lento 

sob o sistema convencional, e as de crescimento rápido sob os dois sistemas, exibem 

com maior freqüência os  comportamentos SEM MOVIMENTO. Como, no entanto, o 
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principal intuito desta pesquisa foi o de verificar se há vantagens para a indústria 

avícola na inclusão de poleiros e plataformas nas baias e na utilização de sistemas 

alternativos de criação e raças de crescimento lento, destacaremos aqui as conclusões 

importantes a partir desta perspectiva. 

Com base nas análises do Experimento 1 verificamos que a presença de 

poleiros e plataformas em baias de criação contendo machos diminuiu o grau de 

alteração no andar, mas não influenciou na ocorrência das anormalidades examinadas 

e nem no peso final das aves.  

A partir dos resultados do Experimento 2, concluímos que a presença de 

poleiros em baias contendo machos e fêmeas: 

1) diminuiu as alterações no andar, mas não influenciou a ocorrência das 

anormalidades examinadas,  e 

2) a altura e dimensões dos poleiros tiveram um efeito significativo no 

desenvolvimento das aves: a presença do poleiro mais alto e mais estreito diminuiu 

seu peso final. 

 Notamos uma divergência entre os resultados do Experimento 1 e 2, embora 

eles tenham sido semelhantes em alguns aspectos. Para entendermos melhor o que 

explicaria as diferenças entre estes resultados, seria interessante testarmos machos e 

fêmeas criados com poleiros e plataformas, e somente machos em baias com poleiros 

do tipo PI ou PII.   

Os resultados do Experimento 3 nos mostraram que: 

1) nos dois sistemas de criação, as aves de crescimento rápido obtiveram maior peso 

final que as de crescimento lento, quando criadas, respectivamente por 9 e 13 

semanas; 
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2) nos dois sistemas de criação, as aves de crescimento lento não sofreram alterações 

no andar e a ocorrência das lesões examinadas foi muito menor que entre as de 

crescimento rápido. As aves de crescimento rápido exibiram os piores graus de 

alteração no andar; 

3) as aves de crescimento rápido tiveram uma taxa de mortalidade significativamente 

maior que as de crescimento lento nos dois sistemas de criação, e 

4) as aves de crescimento lento usaram muito mais as áreas externas mostrando-se,  

portanto, mais indicadas para a utilização do sistema “free-range”. 

Técnicas para determinar o grau de alteração no andar se fazem necessárias 

para que a indústria avícola possa quantificar os prejuízos causados pelas afecções 

ósseas das patas. Embora não tenhamos testado todas as técnicas disponíveis para 

avaliar a alteração no andar, o sistema desenvolvido por Garner et al. (2002) é o mais 

confiável e eficiente em termos de rapidez, uma vez que os observadores estejam 

familiarizados com o sistema, e o de menor custo.  

 Dawkins et al. (2003) chamam a atenção para o fato de que a dimensão dos 

galpões e o tamanho dos grupos de aves dos sistemas comerciais oferecem um 

ambiente muito diferente do dos pequenos grupos dos experimentos (feitos em menor 

escala). Os autores alertam que é arriscado extrapolar os dados adquiridos em 

situações experimentais para a situação comercial. Baseado nestas considerações e na 

literatura revista nesta pesquisa, sugerimos as seguintes linhas de investigação:  

1) quantificação em escala indústrial dos prejuízos decorrentes da mortalidade e da 

depreciação de carcaça em conseqüência das anormalidades ósseas; 

2) estudo dos efeitos da adição de poleiros (incluindo a dimensão, distância entre 

eles, altura e posição no galpão) sobre a incidência de anormalidades ósseas e 

alteração no andar em granjas comerciais de frangos de corte; 
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3) uma análise mais minuciosa dos custos e benefícios da utilização de frangos de 

corte de crescimento rápido e intermediário na indústria avícola, 

A completa erradicação destas afecções seria o ideal, do ponto-de-vista do 

bem-estar de frangos de corte.  Mas para atingirmos este ideal, há necessidade do 

esforço em conjunto de pequisadores (do comportamento, da genética, da fisiologia, 

da nutrição, da patologia e do manejo dos frangos) e da indústria avícola. Notamos 

que ainda há muitas controvérsias nos estudos que tentam diminuir estas afecções em 

frangos. A causa destas afecções é complexa e estas divergências entre os estudos 

parecem decorrer de uma diversidade de fatores. Sendo assim, achamos de grande 

importância que os pesquisadores indiquem em seus estudos o local (país e região) e a 

época do ano em que foram feitos as coletas de dados, e especifiquem a raça, o tipo de 

manejo, o regime alimentar, o programa de iluminação, bem como as técnicas de 

coleta e análise de dados. 

Uma vez que a indústria avícola não mostra disposição em diminuir a 

densidade de aves nos galpões de criação, outras medidas devem sem tomadas para 

diminuir os prejuízos causados pelas anormalidades nos membros e melhorar o bem-

estar de frangos de corte. A introdução de poleiros nas baias possibilita uma 

“verticalização” do uso do espaço, aumentando a área disponível. Porém uma análise 

dos custos e benefícios associados às mudanças no manejo devidas à inclusão do 

poleiros será fundamental para se avaliar os investimentos necessários por parte 

indústria avícola e o retorno econômico potencial destas medidas. 
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ANEXOS - TÉCNICAS PARA DIAGNOSTICAR GRAU DE ALTERAÇÃO NO ANDAR 
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ANEXO 1 - Sistema Bristol 
 
    
 
Gait score Degree of impairment Instructions from Kestin et al. system 
0 None “The bird walked normally with no detectable 

abnormality; it was dextrous and agile. Typically the foot 
was picked up and put down smoothly and each foot was 
brought under the bird’s center of gravity as it walked 
(rather than the bird swaying). Often, the toes were 
partially furled while the foot was in the air. The birds 
should have been capable of balancing on one leg and 
walking backwards easily if necessary. It should also 
deviate its coarse easily to avoid other birds.” 

1 Detectable, but 
unidentifiable abnormality 

“The bird had a slight defect which was difficult to define 
precisely but would have precluded its use for breeding if 
gait had been the sole selection criterion at the standard of 
a pedigree. For example, the bird may have taken unduly 
large strides which, although the observer may not have 
recognized the exact cause, precluded an uneven gait.” 

2 Identifiable abnormality, 
that has little impact on 
overall function 

“The bird had a definite and identifiable defect in its gait 
but the lesion did not hinder it from moving or competing 
for resources. For example, it may have been sufficiently 
lame on one leg to produce a rolling gait which did not 
seriously compromise its maneuverability, acceleration or 
speed.”  

3 Identifiable abnormality 
which impairs function 

“The bird had an obvious gait defect which affected its 
ability to move about. For example, the defect could take 
the form of limp, jerky or unsteady strut, or severe 
splaying of one leg as it moved. The bird often preferred 
to squat when not coerced to move, and its 
maneuverability, acceleration and speed were affected.” 

4 Severe “The bird had a severe gait defect. It was still capable of 
walking, but only with difficulty and when driven or 
strongly motivated. Otherwise it squatted down at the first 
available opportunity. Its acceleration, maneuverability 
and speed were all severely affected.” 

5 Complete lameness “The bird was incapable of sustained walking on its feet. 
Although it may have been able to stand, locomotion 
could only be achieved with the assistance of the wings or 
by crawling on the shanks.” 
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ANEXO 2 - Sistema Garner et al. (2002) 
 
Gait score Degree of impairment Modified gait scoring system: inclusion/exclusion criteria 
0 None “Smooth, fluid locomotion. The foot is furled while 

raised.” 
1 Detectable, but 

unidentifiable abnormality 
“The bird is unsteady, or wobbles when it walks. 
However, the problem leg is unclear, or cannot be 
identified if the first 20 s of observation. The bird readly 
runs from the observer in the pen. The foot may not 
remain flat when raised, but the rest of the stride is fluid 
and appears unimpaired.” 

2 Identifiable abnormality, 
that has little impact on 
overall function 

“The leg producing the gait defect can be identified within 
20 s of observed locomotor behaviour then the bird is 
classed as gait score 1. However, the defect seems to have 
only a minor impact on biological function. Thus the bird 
will run from observer spontaneously or if touched or 
nudged with the padded stick. If the bird does not run at 
full speed, it runs, walks or remains standing for at least 
15 s after the observer in the pen ceased to move towards 
or nudge it. Birds in this, and previous, scores are often 
observed to scratch their face with their feet-again 
indicating little impact on function. (The most common 
abnormality in this score is for the bird to make short, 
quick, unsteady steps with one leg, where the foot remains 
flat during step.)”  

3 Identifiable abnormality 
which impairs function 

“Although the bird will move away from the observer 
when approached or touched, or nudged, it will not run, 
and squats within 15 s or less of the observer in the pen 
ceasing to approach or nudged it. If the bird squats after 
15 s have elapsed it is classified as gait score 2.” 

4 Severe impairment of 
function, but still capable of 
walking 

“The bird remains squatting when approached or nudged. 
This criterion is assessed by approaching the bird, and if it 
remains squatting, gently nudging or touching the animal 
for 5 s. Animals may appear to rise but still be resting 
upon their hocks. Only rising to stand on both feet within 
5 s or handling is counted – a bird which takes longer than 
5 s to rise, or which does not rise at all is scored as 4 while 
a bird that rises in 5 s or less is counted as a 3 (or longer if 
its gait is good). Nevertheless, the bird can walk when 
picked up by the observer and placed in a standing 
position, but squats immediately following one or two 
steps. (Squatting often involves a characteristic ungainly 
backwards fall.” 

5 Complete lameness “The bird cannot walk, and instead may shuffle along on 
its hocks. It may attempt to stand when approached but is 
unable to do so, and when placed on its feet is unable to 
complete a step with one or both legs.” 
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